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SÂO ÚNICOS VIAJANTES DESTA FOLHA, INCUMBIDOS DE RECEBER ASSIGNATURAS, OS SRS. JOSÉ 01-MIZ COLLARES, JOAQUIM LUIZ E BAPTISTA BASILE. 
AOS NOSSOS AMIGOS E CORRELI-GIONÁRIOS DO INTERIOR DO ESTA-DO RECOMMENDAMOS O SR. JOA-

9UIM LUIZ, NOSSO REPRESENTAN-
E. QUEJHAJA A NEGOCIOS EXCLU-SIVAMENTE DO INTERESSE DESTA FOLHA. 
PERCORRE A LINHA DO NORTE. EM SERVIÇO DESTA FOLHA. O NOS-SO REPRESENTANTE SR. BAPTISTA BASILE-

AS PROROGAÇÜES 
Desde narelhos que funccionam os appi 

constitucionacs da Republida, todos os an-
nos, repete-se invariavelmente a mesma 
fastidiosa comedia. 

Exgottado o período normal das sessões 
cm estereis escaramuças, ou com a elabo-
ração de medidas de minima importância, 
é durante, as prorogações subsidiadas que 
os orçamentos são discutidos c votados na 
Camara. 

Chegam os mesmos ao Senado, quasi ao 
findar do anno; de sorte que fica esta al-
ta corporação no doloroso dilcmma de: 
ou referendar docilraente as deliberações 
dos deputados, ou conferir de direito 
governo a dictadura financeira. 

Ainda na sessão de Ü8 do mez ultimo, 
um velho representante dus tradições par-
lamentares do Império, o sr. Gomes de 
Castro, teve de allndir, em phrases re-
passadas de justa indignação, a esta fei-
çüo característica do regimen republicano, 
«m que, mantido constitucional mente i 
dualismo legislativo, vô-se o Senado con 
stituido cni méra peça de ornamentação, 
guando se. trata da votação da mais ini-
-ortante lei annual. 

As censuras reproduzem-se uniforme-
nente cada vez que uma proposta de 

nrorogaçilo 6 levada á segunda cainara. 
Jontinúa. porém, arraigado c sciri corre-
ciivo o abuso, podendo-se dizer que está 
o texto constitucional reformado, passan-
do a ser de 8 mezes cumprida cada sc-
sfio ordinaria. 

E' certo que o contribuinte assiste qua-
si indifferente ás peripecías parlamentares. 

Nào é actualnumte a sua missão pagar 
os pesados impostos, com que, successi-
vamente, e sem intermittencías, os seus 
intitulados representantes o oppriniem ? 

Substituindo nos comidos populares o 
voto j»ela acta falsa ; sem partidos, sem 
opposição ; esmagado pelas oligarchias 
rstadoaes, que eliminam todas as resis-
tências e que não passam, por seu turno, 
de passivos instrmentos do Padischah do 
Cattcte. o povo bem sabe que, nesta sin-
gular democracia, ainda não lhe chegou 
a vez de falar e de fazer sentir a sua 
vontade. 

E' por isso que mais sc accentúa o di-
vorcio entre a opinião e as classes diri-

* gentes. Estas tudo ousam sem escrúpulo, 
porque não tomem o cfficaz eorrcctivo— 
do escrutínio. 

Nada mais fácil, portanto, do que a 
explicação das serouias prorogacOes. 

iJe uni lado, o poder executivo dá o 
exemplo, violando desembaraçadamente a 
lei ; de ontro, para a grande maioria dos 
deputados, a fimcçilo legislativa é um 
confortável modo de vida, que não se 
tem pressn de abandonar. 

Que importa a lei fixando nr< datas cm 
que os secretários de Estado devem sub-
inetter ao presidente as informações so-
bre os negocíos, que correm pelas suas 
repartições ? 

O preceito foi cscripto para não ser 
cumprido. 

O sr. Murtinho, o poderoso incinerador-
mór, só no mez de setembro dignou-se 
mandar publicar o seu relatorio, sendo 

ftreciso que o relator da receita apresen-
asse o respectivo projccto antes da for-

mulação da proposta do governo. 
Por outro lado, o systema das discus-

sões acoroçôa e auetorisa todas as delon-
gas. 

Têm as emendas discussões espe.ciacs. 
Não poucos dias, ellas ficam inutilmente 
sobre a mesa, aguardando a hora do de-
bate. 

E succcdcm-sc os intermináveis diseur-
los, reehciados de episodios provint iaes, 
»tn uma Caniara, que não se governa, c 
ionde se pretendeu banir d outrancc o 
parlamentarismo... 

Como, desta arte, cxtranlmr-.se a mo-
ralidade na confecção dos orçamentos c 
t annullação nietliodisada da Camara re-
visora ? 

Não ponco contribue, por seu turno, 
para o plienonir.no, a própria composição 
das casas legislativas. 

Nu consenso unanime dos dominadores, 
s eleição 6 uma formula vã. São os pre-
sidentes dos Estados que designam os 
pseudo» representantes, e a experiencia 
rai diariamente demonstrando que esta 
forma de selecção é inferior ainda aos 
resultados os mais medíocres dos suffra-

/ "gios generalisados. 
A subalternidade actual do cargo afas-

ta delle os espíritos capazes c altivos, 
ijue não se resignam a ser arautos do 
incondicionnlismo» 

Ouír'ora attribuia-se aos influxos do 
censo alto c do voto restricto e á pulve-
risação dos círculos o particularismo par-
lamentar. Foi a grande censura levantada 
contra os eleitos de 9 de janeiro, cm que 
o campana rio tinha na eleição decisiva 
Influencia. E fôra esse o intuito primor-
dial du Camara uue votou a eleição di-
recta e por circuíos. 

O apare lho destinava-se a corrigir 
influencia excessiva do governo. Sob 
leu influxo, não poucas vezes os ministros 
de Estado tiveram, derrotados nos comi 
íios, de abandonar as pastas. 

E sc os srs. Campos Sallcs, Prudente 
de Moraes, Lainonnier e outros republi 
canos tiveram a honra de occupar cadei-
ras nos parlamentos imperiaes, jurando 
manter as constituições vigenteg, nào 
deveram senão a estas valvulas de segu-
rança, que impediam as Camaras unani-
mes. 

Agora, não. 
O grande eleitor é o poder; o deputado 

é creatura sua. 
Os consoctariosdjjão podiam bardar. 
O debato parlamentar perdeu todo 

interesse; é-lfiê inteiramente extranha toda 
a NaçSo, que. muita vez, srt conhece a 
Lei nova, quando sento os seus iuespera 
dos rigores. 

Náo foi o que succedcu com a draco-
niana regra que fulmina com substancial 
miHidade os contractos nào sellados em 
tempo ? Nào é aiada o-^po se verificou 
com a clevaçito da tarifa o a regulamen-
tação dos impostos de industrias e pro-
rwPÔea? 

E1 qae a columna está invertida. 
O» deputados só por euphemistuo sc 

proclamam os d e l i d o s da Nação. Nào 
nào 
qne 

representam, sequer, partidos, que 
existem Oriundos de am simulacro 
aería ridículo «e nào fftra aviltante, tendo 
por santo e senha apoiar todas u dema-
sias executivas, falteee-lhes energia bas-
tante para só consultar, nas deliberações, 
• interesse nacional. 

Dahi, este triste espectacnlo de nm Po-
der Legislativo que passou para a segun-
da plana; de um parlamentar qae nào 
twn iniciativa e que pede «o inconstitu-
cional systema das delegações suppri-
*H?sto i própria inopia. 
^ O novo r o digo de ensino nuj^rtor, as 
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ií. • o Ca|tro 
" ite», ^ , íwMciitimento do Séna-
uo aos projectos prorogativos será o niais 
cnergioo protesto contra o abuso .jã ra-
dicado no organismo republicano. 1'lianta-
sia de csjiirito desalentado... 

O manejo só iria fortalecer o instiga-
dor do attentado, a menos que nào sn 
tornasse o prelúdio da revolução. 

No momento actual, não bastam as es-
tratégias, em outras eras bem efficazcs. 
Antes de tudo, é preciso que os respon-
sáveis pelo 15 de novembro comprchcn-
dam que a Republica, ou ha de ser am-
parada pela verdade eleitoral, ou tem de 
succumbir. 

O sabre c a baioneta servem para as 
soluções de nionu-nto. Nada fundam de 
estável e duradouro. 

Assistimos a uma das ir.ais curiosas 
exhibições no secnario político: um regi-
men que se diz calcado sobre a vontade 
da Nação c que dispensa o voto: pode-
res que se apregoam delegados da sobe-
rania popular e cujo esforço permanente 
e continuado tem sido fundar as mais 
odiosas oligarchias, sobre o falscamento 
do escrutínio. 

E o immenso polvo prende em seus ten-
táculos o Brasil inteiro! 

São vãs todas as rosisfencias, quebra-
das todas as tentativas de libertação. 

Inda agora estoroe-sc ern lueta fratri-
cida o inditoso Matto-Cirosso. 

Essa tem sido a sina do feudo dos srs. 
iMurtinhos durante os doze anuos da era 
republicana: já o sentimentalismo parece 
embotado. Os dias sesuecedem, confirinam-
sc as noticias das hecatombes; mas no 
Senado e na Camara as maiorias dóceis 
rcpellem os pedidos de informação. 

O subsidio corre, porém, diariamente. 
E neste mar morto das consciências o in-
condicionnlismo assentou definitivamente 
as suas tendas. 

CÀXPTUO DE OI.IVEIUA 

Seguiu hoje para o interior do Estado, 
a serviço profissional, o dr . Eslevam 
Leão Bourroul. 

O nosso iruperterrito correligionário, 
após umas diligencias fóreuses em Mo m a 
e Franca, seguirá para Monte-Salíto e Ja 
cuhy. 

ISacharcis de l«ííl. 
lieunidos hontem, cm casa do dr. !-." 

L. Bourroul, alguns bacharéis da i 
de 3881, pura deliberarem sobre o n<.. 
de se cominemorRr o 20.° anniversai i«» 
de sua formatura, resolveram o se-
guinte : 

a) mandar celebrar uma missa, cm dia 
que for determinado: 

b) dar um almoço intimo, em seguida 
á cerimonia religiosa. 

A comniissão dircetora compõc so dos 
srs. drs. Augusto de Siqueira Cardoso, 
José Maria Largacha Júnior, Antonio Sil 
verio dc Alvarenga e Estcvam Leão liour-
roul. 

Vão ser expedidas circnlares aos bacha-
réis de 81, residentes na capital o no Es 
tado. 

As contribuições devem ser dirigrdiis ao 
thesoureiro da commissào. cir. Augusto 
de Siqueira Cardoso, escriptorio da t'oui 
panhia Mogyana, rua de S. Bento. 

Ila muitas adhesões do interior. 

Ao raiar da aurora do grande dia dr 
hoje, scja-iue licito erguer a débil voz, 
para arengar ás valentes e dcuodadas 
tropas governistas, que marciiam garbo-
samente para o combate. 

Cidadãos eleitores de cabresto, cumpri 
o vosso dever, executae a vossa obriga 
cão. pregac no governo unia verdadeira 
mdigestào de votos ! Kccebei chapa das 
mãos de vossos chefes e mettei-a na ur-
na, sem inquirir no menos dos nomes das 
pessoas ás quacs outorgais os vossos 
honrosos suffragios. O vosso dever 
votar incondicionalmente, ainda que o go-
verno vos mande sufragar as candldatu 
ras do Papa, do Imperador da China ou 
do sultão Abdul-Amid. Votae sem hesita-
ções ! A patria corre perigo ! Depois da 
eleição, para refrigerar o vosso entliti-
siasmo eternamente situacionista, podereis 
beber um copo de cerveja, pago nelos 
cofres públicos, levantando o brinde de 
honra ao futuro presidento da Republica. 
Depois... cahireis r.o esquecimento c na 
obscuridado em que viveis resignadamen 
te, até que, ein outra eleição, o governo 
faça novo appello á vossa obediencia pas-
siva o immenso patriotismo ! 

Vós, cidadãos empregados públicos, 
permitti que lamente comvosco a impos-
sibilidade em quo vos achais dc manifes-
tar livremente vossas opiniões. Tende pa-
ciência e encarae com esperança o fntn 
ro. Por emquanto, o governo não pôde 
tolerar a livre manifestação dos vossos 
pensamentos, porque 6 preciso manter-se 

gloriosa oligarcliia paulista. 
E vós outros, dissiaentes, cscutac a voz 

da Razão, attendei a um ultimo appello. 
A oligarchia é bôa, ó generosa, é quasi 
uma necessidade social; não perturbeis o 
seu funccionaniento, não desperteis o leão 
que dorme. Vinde votar comnosco, con 
correi para a estabilidade deste delicioso 
governo que subjugou a Patria o pensão 
que toda rcsistencia é inútil, irrisória, pe-
rigosa . . . 

Vinde de pressn. Senão... 
Senão, dentro de algumas iioras, o vos 

so sangue, derramado pela* ruas, salpi-
cando as urnas e actas eleitoraes, sellará 
a estrondosa victoria aue a oligarchia 
vai conquistar no Estano inteiro, dc nor-
te a sul e de éste a oeste, em todas as 
cidades, villas e freguezias onde houver 
um único dissidente. 

• O Estado dc S. Faulo não sc abai-
xa ! • 

J o i o DE S. 

Dos srs. Mello, Barjona & C. , recebe 
mos os jascieulos 111 a 120, em duas ca-
dernetas, da importante obra Enq/clojic-
dia Portuguesa, dieeionario universal. 

Eublicado sob a direcçào do dr. Maxiiniano 
enios, no Porto. 
Os artigos mais notáveis destes fasci 

cnlos são os que defiucm os vocábulos 
Cholcstcrmu, Chmmo, Chumbo, Chuta, 
Cintra, Circslo, Ctrcnmfercucia. Circn?ji 
Htancia, Cirurgia, CiMttoidc, Citarão. d-
tricô. Clave, Clérigo, Cl ir agem.: '('nbalto, 
Cobre, Codificação, Co!meia e Colnmbia\ 

Communicam-nos os srs. P . Meirelles 
& C., que, tendo comprado a massa fal 
lida de Rodolpho Modelhart, continuam 
com o mesmo ramo dc negocio e sob t 
mesma denominação de Loja de Fazen 
das Allemã, ua rua de S. Beuto, 8-B. 

C secretario da 
pede-nos 
lecimento 
horas dc> costume. 

stario da AssocioçJo Commttcial 
declarar que aqnelle esSbc-
estará hoje aberto durante as 

Por ser hoje dia de eleições, nào fonc-
cionarào as Secretarias de Estado, o Fó-
rum, a Prefeitura, a Bolsa, a Associação 
Commercial e estabelecimentos bancários 
e outras repartições poblicas. 

A Administração dos Correios, em vir-
tude das eleições manlcipae*, estará fe-
chada até á ama hora da tarde. 

Reabrir se-á a essa hora, fanccionando 
venda de sellos, registro nem vakw, 

posta restante etc., menos as 1*, 2* e 3* 

Rcalisam-se hoje as eleições de verea-
dores o juizes de paz e de um senador 
ao Congresso do Estado, na vaga pela 
renuncia do dr. Paulo de Queiroz. O 
candidato do governo a essa cadeira »; o 
dr. Manoel Joaquim de Albuquerque 
Lins, que não tem -competidor no pleito 
eleitoral, porque a Dissidência resolveu 
náo concorrer a essa eleição. 

Quanto ás eleições dc vereadores e jui-
zes de paz, a lucta promettc ser renhida 
cm diversas cidades do interior, onde o 
partido de opposição vai ás urnas, ao 
quo parece, com seguros elementos de 
victoria. 

Nesta capital c cm quasi todas as lo-
calidades do interior do Estado, a Dissi-
dência organisou chapas, apresentando 
seus candidatos ao suffragio popular. 

Em tres ou quatro localidades, os mo-
narchistas pleitearão também as elei-
ções . 

E' difficil di/.er a que partido caberá 
a victoria nas eleições de Iiojc, se cilas 
correrem regularmente, sem fraude e sem 
pressão por [«arte do governo. Este, pe-
lo auetorisudo Correio Paulistano, asse-
gura que a maioria do eleitorado está 
com clle; a Dissidência, por seu lado, 
«tem consciência dc tinia força invencí-
vel, que, hoje ou amanhã, se ha de itn 
pôr,— presentimento de um esplendido 
triumplio, que não vem longe». 

Aguardemos o resultado do pleito o li 
mitemo-uos, por hoje, a dizer que diver-
sas cidades paulistas estão transformadas, 
a esta hora. cm verdadeiras praças de 
guerra. Dizem que o governo, nas locali-
dades onde não conta elementos, quer as-
sim vencer pela força, afastando das 
urnas os dissidentes. Sc assim sueceder, 
«•listará caro a viedencia dos que não dis-
j i)em de outros meios dc victoria. A 
. .imação para o pleito de hoje, em al-

guns pontos tio Estado, toca as raias de 
>11111 verdadeiro delírio: ha grupos apaixo 
nados que. eonscios de sua força coir or 
rem ás urnas, ua certeza dn completa \i 
doria sobre os adversários. A interven-
ção da força publica, em tal caso. nào 
logrará a manutenção da ordem e, pelo 
contrario, concorrerá para rcanimar ain-
da mais a lucta. que poderá ter «:ônsc 
quencias funestas. 

Façamos votos por que tudo corra hoje 
em paz. sem lamcntaveis conflitos, c dei-
xemos bem claro que, náo obstante o re-
nhido da lucta que sc vai travar no Es-
tado. grande parte, a maioria do pov 
não ?e manifestará nas eleições: são o 
nossos correligionário,s. que, a excepção 
dos dc algumas localidades, assistam in-
differenl.es o essa lucta dc partidos repu-
bllcanos, certos, como estão' de que não 
será a victoria de um ou do. outro grupo 
que trará para o paiz o inicio dc uma 
nova era dc paz e prosperidade, 

Para conseguir a victoria no pleito 
eleitoral, que hoje se trava no Estaco, o 
governo vai sujeitar os empregados pú-
blicos a vexames c a uma eoacção inau-
dita. 

Quando s(f rompeu a scisão, cabos elei-
toraes da Commissão Central, penetrando 
nas repartições publicas, varejaudo-as. 
rebuscando de compartimento cm coinpar-
timento, apresentavam os empregados, para 
assignarem declarações de apoio incon-
dicional ao governo. 

Estes, muitos chcfcs dc família, com 
rcceio dc perder o cargo; cscrcvcrum hu-
mildemente os seus nomes. 

Outros, porem, arriscaram sc a rea-
gir. 

Hoje, dia do pleito, sabemos que os 
emissários da Com missão Central pre-
tendem entregar aos empregados, á bocca 
da urna, cédulas fechadas. 

Comprchcndc se que sc faça tal entre-
ga a correligionários de intima e mutua 
eonfiançn. 

Obrigar, porém, os servidores do Esta-
do a passar por esse vexame, que os fará 
corar, ó querer iniciar a escravidão dos 
brancos. 

Alheio á lucta, O Com m cr cio de São 
Paulo, pondo-se ao lado das victimas, 
berá amanhã apontar ao escarneo de to-
dos os vendilhões do brio alheio. 

* * 
Do livro Oilo anuos de Pai lamento 

do uosso illustre collaborador dr. Affonso 
Celso, começamos a transcrever hoje o ca 
pitulo—Os oradorcH. 

A 
Vai ser aberta nova concorrência para 

comi)ra da lancha Paula c Silva, dc um 
escaler e do ferro e cobre existentes 
Alfandega dc Santos, sendo as propostas 
recebidas na delegacia desta capital, na 
Alfandega de Santos e na dircctoria dc 
rendas do Rio. 

*** 
Completou aute-liontem o 3o anno <la 

sua publicarão o JO.-UJI semanal Portugal 
Moderno, do Rio, redigido p«do vr. Lu 
ciano Fataça c collaborado por aprecia-
dos escriptores portugnezes. 

Para commemorar e>se anniversario. o 
nnmero daquelle dia contém seis paginas, 
tendo na primeira urna artística allegoria 
a esse acontccimeuto. 

Despacho de Roma informo jue nas 
rodas iiarlanieníarcs asseguram que o «r. 
Princtti re«ebeu telegrainina «Io ministro 
italiano em Bueuos-Aíres, informando so-
bro o «stado da questão da Republica 
Argentina com a do Chile. 

Dizem que o telegramma do ministro 
italiano é extenso c nellc consta que a 
Republica Argentina a^-ccitaia as explíca-
çím-k dadas pelo Chile o que por esse 
motivo está conjurado o pori; n de uma 
guerra entre m duas pot»-n'.'ias america-
nas. 

A noticia produziu optima impressão. 
Nestas condições, o governo indiano 

desistiu do proposito em que estava dc 
faz«r s« guir para a.s águas do 1'raía uma 
esquadra. 

S*ol> a prcsideucia do bacharelando sr. 
Luiz Silveira, cffcctuou-se hontem, em 
casa (i.í bacharelando Luiz «le (íonzaga 
Mendes dc Almeida, a anuuuriada reunifto 
dos 5" annistas de Direito para a eleição 
do paranympbo e do orador da turma de 
março proximo. 

A votação foi nominal. *c apurou-s<r o 
seguinte resultado: 

Paranympho, o sr. dr. Brasilio Augus-
to Machado dc Oliveira: orador, o baelia-
relando sr. Laertc de Assumpção. 

O presidente da reunião foi incumbido 
pelos seus c.ollcgas de nomear uma «com-
missão para tratar dos festejos da colla-
ção de grau, e outra para oommunicar 
ao »r. dr. Vicente Mamede dc Freitas, ca-
thedratiro <ie Direito Civil, que o^feíii re-
trato figurará no quadro 'd^-^wi^iiarc 
laudos. 

Associado Comn:?re5aI 

A Associarão Commercial não «lesap 
parecerá. Pela sua permaiieiria, p lasua 
durabilidade, pugnam os elevados iuteres-
s»'s <1̂  eonimcrcio. a sua honorabilidade, 
a sua imlcpendeneia e af''- a 'ouifirchcn-
são que possam ter o'-* travemos do alto 
c criterioso papel que lhes incumbe. 

Mas a crise passageira que affecta a 
existência da A.sa<»cia«,á«; provirá, por aca-
so, de falta de recursos mire vcus soeíos? 
Será por ventura um reflexo «la p.ircimo-
j]'f. dc transacções eoirtmerciacs V 

Nào : bem jiouco deseja a Associação 
de rada um dc seus alliado;;. .Nfo lcstirtsi-
sima é a contribuição de cada um, pois 
.«enipre foi pensamento dos que consti-
tuirá m esse «-entro de interessas cornmúns 
attrahir ao seu grêmio o maior numero 
possível «le sócios. 

O commereio esquecerá, hoj«». porven-
tura. os serviços que tem auferido da 
Associação ? 

Ahi estaria o yiroprio governo para 
recordar os alvitrrs mais favoraveis a 
importadoras e commerciantes em geral, 
l.-mbrados pelas mensagens que a Asso-
ciação tem dirigido aos poderes públicos. 

A Assíjciação Commen;ial de S. Paulo 
não poderá d«.sappü • -cr «•. mo fosse rníj 
norar a sua integri fade moral, como < 
poração, a sua indepcndeneía, como forj 
arbitrai, seria caso d« appel'ar.-num n 
menro destes, para o governp, que 
não negaria uma snbven.áo, que gU| 
rasse o meio de fazer lace á.s d«..spc.-;4s 
mais urgentes. 

Conviria a toda administração bem iji^ 
tencionada um grcinio como esse, noní 
inteiro conhecimento 'Ias rHaçf es mercan-
tis c que, a !• mpo, aconselha.s;c o mo'in 
mais conveiiii-ntc de arrecadar, sem attri 
tos, sem injustiças, sem perturbações. 

Ao rommercio é que nào conviria ver 
sustentada por alheios r»"".irsos uma cor-
poração qne significa a sua {icrson;ilídadc 
e á qual investiu de. ]io«leres para estudo 
e exame dc suas conveniências econômi-
cas. 

Muitas ve/es. talvç/ com injustiça, dn-
vidou-sc da sinceridade das manifestações 
ie uma Asso- iaçâo congcnere. em capital 
próxima a esta. porque o governo abo-
nara certo credito que lhe fora faculí%, 
do, em ber.eíicio da mesma associação. 

Porque, eutão. esquecer os poderosos 
títulos de presligi ' lie qi;, <'osa a actual 
Assordação Commercial de S'. Paulo, dau 
do margem a supposiçõev menos air««sas. 
para um commcrcio int''!ligcntc, probo e 
zeloso, corno o nosso ? 

Forças não lhe faitam para arcai 
mais grossas coníribuiç«>s. quanto 

mais para assegurar a existência «io grê-
mio. que ó o produeto mais puro da 

iiisaçào mercantil. 
Estamos certos dc que est»\s linhas -ào 

a justa e exaela exprt;s--ão do pensamen-
to da maioria «1c nossa classe •>ommereialt 
cujo alvo é tornar hoje a Associação 
Commercial mais prestigiada e mais for-
te do que hontem. O commcrcio cerca 
defende essa instituição, e o publico, que 
sabe como cila se tem desemp liado •* 
seu honroso papel, o applaudc. 

A. O. 

li Bsmda de Francisco Ipatio 

'CIlAíJflNMIAS) 

de 
: To-

Na Kcriflu <l«i lu-iituto líislorl 
fíi Paulo, vol. V. <iu v dr. Antônio 
ledo Piza uma .s«;gumla edição do que e.s-
freverá no vol. I dos Doe. i*eres. á liist. 
c '•ostum. de S. Paulo: o rejiaro «juc já 
fizemos quanto á publicação de f,xj»«>si:y.c« 
apaixonadas de fu< , »s historí'-..«nu li :-..; 
que trazem o cunho «1c officiaes. ca' 
ainda aos artigos da fíevfata «lo Instituto, 
mie. parece-nos. deveria ser simples repo-
sitorio dc docum«.iíos «>u memórias docu 
mentadur-i «Io fuctos que interessam á nos-
sa historia, e não dc artigos mais pro-
ÍíHo-í pura gaz-tas ou pampldetos. 

Os dous artigo:!—rnacuinhas o—Mar-
tíni Fran«-i«co <• a üerharda—em fundo 
«fto variações do mesmo tlicma—a iier-
narda de Francisco ígnacio, publicado no?. 

res. < it Jlustradas com jig'irna.s Doe 
noticias biograp1 '. -is do-, homen-j «pie v, 
maram parte nu governo provisorio «!•• S. 
Paulo, e sobretudo osfe: iando os esforços 
do s-u aucior em «jerear os Andradu.s da 
aureola mais brilhante. 

Respeitamos a memória dos Andradus, 
sem dardbes pro ituiii-mciü, como a de 
todos aquellos que patrioticamente cooj 
raram para a nossa independência. Mas 
'o respinto. diremoí mesmo, a veneração 
por todos esses creadores da nossa na-
cionalidade náo vai a o ponto de procu-
rarmos, cm seu louvor, escurecer os fa-
dos históricos, ou livral-os das censura.-. 
j.í feitas ji««r vás «'«intemporaneos, por 
aefos que nào p"'Jnmos. cia conscicufia, 
bpprovar. 

Tratando da bernarda de 1'rau. is<-o 
^nncio. esqui* •< n.os alguns do'"iu:''ntns 
* i e explii inam <; que fôra esse aconte. i 
monto : referimo-uos ao sujqdicio doCha-
güinhas, fundado no t< • mim li • do jm-
dre Diogo Antonio F«-ijó: é. porém. cMe 
testado, "omo falso, pelo dr. Piza , o 
routestemunl'.» >íc 1 cij«y, quant'> ao fa-
rto narrado, que «í O pronrio caso «io 
Chagninhas, a mem.s qu«- Martim Fran-
cisco estivesse comproúietti'lo « m nutra 
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São convidados todos os moços monar-
chisfas, actnalmente nesta capital, para 
se reunirem hoje, ao meio-dia. da ma de 
8 Bento, n. 13, afim de se proceder á 
discussão do resto do jiroiecto de esta-
tutos do Centro da Moctdade Monarchista. 

Sabemos qae o partido dissidente de 
Santos resolveu, á ultima hora, nào concor-
rer ás eleícàes de hoje. 

Esta noticia foi transmittida. por tele-
gramma, hontem á noite, a pessoa desta 
capital. 

Nflo conseguimos saber o motivo dessa 
resoluçio. 

Corre no Kio que ainda este anno será 
discutida no Congresso a importante ques-
tão de impostos inter-estadoses. 

O parecer elaborado pelo deputado 
1o Anísio dc Abreu foi accei 

princí 
midadè da commissão 

qnanto aos 
uasi unani-

ronstitaiçáo, 
íios e á doutrina, pela qúosí unani 
> da commissão ae Com 

Ledslaçflo e Justiça, da Camara 
Assim procedendo, a coramissao repu-

dia as doutrinas do projecto Serzedello 
Corrêa, contrarias aos impostos inter-es-
tadoaes e geralmente accdtas j pelas i 
ses commerciaes, qne reclamam a sua ap-
plkaçio como mo lida urgente e* indiapen-

No concerto de hontem. no jardim «Io 
Palácio, foi executado o Epi. odio ytjnt-
phoniio, do inspirado compositor Manoel 
ilos Passos, musica deseriptiva de uma 
bella poesia de Gonçalves Dias. Deixa-
mos a apreciação techníca aos «•ompeten-
tes na matéria, dizendo, entretanto. qn< 
entre nós poucos são os maestros que se 
abalançam a escrever musica ri"sse gêne-
ro, o que è uma provi cabal do ialento 
do novel artista. 

O povo que. só agora, com os conferi* 
tos do tenente Antáo. comera a ligar im-
portância aos concertos públicos ouvindo 
com attenção os belios trechos executa-
dos. começa também a comprehendi 
sublimidado da arte musical, abandonando 
os nnllos requebros do hw.xi.xt. para ap-
plaudír Wagner. Pnccini. Mascagui, emfim 
todos os maestros consagrados. 

R' dever, pois. dos escriptores nacro-
nacs aproveitando-se da boa disposição 
do povo »• da esplendida banda de imisi 
ca habilmente dirigida que fiossuimos, 
gnirem o exemplo de Manoel «losPasfone 
em vez de medíocres polkcta r tangos, es-
creverem xr/mvkonia--. garota». bnUrtdatt 
etc. para gloria da Arte nacional. 

Ura bravo ao Passos, pelo beílo traba-
lho que aprevmton. 

LOTERIA DE S. PAULO 
Com o prêmio maior dc io contos, rca-

lisa-se hoje a extraeção desta acreditada 
e garantida loteria. 

Acha-se nesta capital o nosso eolfcga 
do Correio da .Vaitltã, Cardoso .lunior. 
que nos deu hontem o prazer de sua vi-
sita. 

Guarda Nacional. 
O major Landulpho Monteiro, commr.n 

dante interino do lGl" batalhão da 5.V 
brigada, fez baixar uma ordem do dia 
mandando o official de seniço no quar-
tel canceilar no livro das oreorrencios a 
nota de prisão do alferes Teixeira Lima. 
qne se apresento;; no quartel justificando 
plenamente a falta que motivou aquc-Ua 
ordem de prisão. 

Por ordem do mesmo major, ficou en-
carregado de promover a rcvi«ta gerai do 
batalhão, pare o riroximo domingo, o te 
nente Motta, ajudante interino do bata-
lhão. 

O ra«mo official, em ordem do úii 
determinou o eompareeimento no qnarf<í 
no dia 17, ás 7 horas da noite em ponlfc.1 

do tenente Veríssimo Gloria, inspeior áe 
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• E a execução 
nava adiada j .. 

-•!•: Clrágninhas e 
a metoores tempos, 
s !n--/-es de janeiro, 
abril dc 1H22 
larando e «-hegoii a 

•roiniü: á morte, e «.le 
dn peca. 
aqru »: a tradi-

i "l" i:,:ien'os eom-
i:Ms tamb un não 

i tradição . 
. iS?í°e os dias 
do «uno em que 

curtos c as 

.•Prosaram-se 
verei ro. mar; o 
situação f..i-s • 
p'.ú tunidade «le s< 1 
»Im* i oiidenm-iti Clia 
sal vai-o dessa imrue 

Observa «« dr. 1' 
cão quem fala. Nf; 
pridiatoríos «ioá fa- 1 

ha ruovna cm contr; 
«Era no mez de ; 

e V*. naqueiía estai 
os dias já são reiatÍMiincnt 
ufanhã-s escuras fie cerra* -il ». nos va !!••". 
do rio 'íamRnduatehy e Tie»«v, /juc ba-
níinni a cidade de S. Paulo. Hiaguinhas 
foi levado da cadeia, situada no lartfo 
muní. ipal. para •» campo da Forca, que 
IteÉCnava perto. 1*1 ra entre 11 horas Ua 
manhã t l da tarde, c muita p.r.te ti-
nha affluido ao ca.Tj»o pc.ra ver o trist 
espcetaculõ. Depois «io i-crcmonial já cü-
Ciipio, foi o réo atirado ao espaç«», ten-
do no pescoço — fra- a -corda amarrada 
ao can«-iio do patibui-i. Kebentou se i a 
tujalmoníe a e««.-•!•: Siciga- e o pad> 
cer.' . « ahi Io a«» chão. foi coberto com a 
bandeira da miserji < dia; eram J horas 
dil tarde. O povo « íe-^ . .ao palario « o 
gf.enio para rec! .nar a co.amutação f'a 
pena. • gendo o » tiiiue tUj ' :np>. Mar-
tiiu Francisco, dircctamenle interessado 
na Taírto. sc achava . palácio, á espera 
d<$ noticia, lanando o*ta chegou, foram 
eon¥ocados os outros membros «Io gover-
no, residentes em vario» pontos da « ida-
de. e ate que se reunissem todos ou a 
maioria, «ünentíssem o caso o tomassem 
nréjLre»oluçâo, fom«i-se mais algumas 
ííoms. Negada a «:oriimutaçâo, em gran-
de parti pela influencia i pelo roto de 
Marfim braneisco. voltou o povo des-

para o campo da forca; eram 4 
fiorns da tarde. <• fafvex cinco. 

«Praceden-sc a nova execução com cor-
da tiova—nSo examinada por pessoas en-
tendida»—; esta. como a primeira, que-
brou r.e muito a tempo para deitai- no 
chSft;o paciente claio de vida Veiu de 
r .o# cobril-o a bandeira dc misericórdia: 
I t H ^ s t o o povo, não aumente commovi-
do, rnes intffgnndo. horrorizado descia 
ostra vca ao palúcio para parlamentar 
tem o governo^qne foi de novo convoca-
do para considerar o extranbo caso. 

•O povo exigiu, o governo não cedeu, 
aqúellc insistiu c este conservou-se inala 
laveí, e Martim. que não tinha deixa<". o 
paliíNo. chegou mesmo a sahír a uma ja-
nqlla e dirigir sc ao povo com cx pressões 
u»a ^ouco áspera»», ^ostentando a resolu-
ção do governo <k não alterar a pena. 
qi.ç Rcot» mantida. Foram mais 2 ou 3 
Mvm, e qnando r»^,hrlda negativo mente 
f petição popular, voltou o povo ao lo-

pppliefA. era Já noite avaní*ada. 
'^-Murtím Franrísco, entretasto. linha ti-
do t"|Ti»p0j por meio de agentes secretas, 

etinipln c:- que 
desta caridosa 

rdaram também 
i.iíi:!>:mittiram tr 
seus herdeiro*. 

te, o paciente Chagninhas por uma figura 
humana,—bem preparada para o caso— 
a qual foi pendurada no laço de couro 
que. ainda para ganhar tempo, se man-
dou bnscar no matadouro publico, em 
quanto Chagninhas era cautelosamente es-
condido nu oc« asião, e mais tarde era en-
viado em segredo para Porto Feliz, a 
embarcar se cm uma das monções fiuviaes 
que, noa me/cs dc junho, julho e agosto, 
costumavam dalli «ahlr para Cuyubá, e 
naquella distante paragem ficou clle, sem 
tium-a mais vollar a ,Suo Paulo 

M Martim, que tão injustamen-
te soffreu ]xir um acto que não praticou 
f.üitbe guardar tão profundo silencio a 
««••«.ei:••>. qne não consta que seus pr-> 
lírios filhos tivessem conhecimento da rea-
lidade dos factos. 

Mas clle teve amigo 
o au;-:iiiaram na prai 
friiudc. e, se alguns 
absol.ito sii«:ncio. otltro 
segredo, sob reserva, d< 
dc modo que hoje a historia apparcc.u 
sob a fôrma de lenda e j»ara muitos não 
merece crndit •> 

«A tradição da fuga dc Chagninhas está 
hoje muito gen'-r.tii.saJ.'.\ entre o-< velío-
e muitos iiim/js do 8. Paulo «: San Los. e 
U-iu-mo sido narrada jior varias vez. s t 
por diversas pessoas. «om pequenas va-
riai.:' . cm detalhes do pom a importan-

Terá n menor verosinjilliança esta I":i«la 
tão niinu"iosani'-utc d«'serij«ta, niarrau«to-
s«- at«- as horas do dia em que, pelas tres 
vezes, foi suppli- iado Chagniiilias ? 

Nblf se qne geralmente taes ex scuções 
são feitas nas primeiras horas do dia, e 
e.a ir í-iral que o governo estivesse n-u-
ni'ío durante a exeí-uçír, ou que ao me-
uos da primeira vez que foi convocado 
nào mais se dissolvesse ou se rciirasv 
paia as suas casas até a coiisummaçAo 
«io sitpplicio. 

Por e.jfa*lenda, verdad^irameufe e.-,«-,:|. 
ca, o papel que se r|,í a Mariim Francis-
co •'• por certo muito «iriginal: para pro-
!«•:'• r íMiairuinhas. adia j»or mezes a 
execução da sentença. nib.->titue a am:to-
ridade que devia presMii-a, v. no momen-
to 'i',«portuno, nos curtos dias do mez '!«• 

f r há^ inhasTforca , rcíenU ' )rda° 

•lenmncta insiste' Martim na ' execução: 
•"-'iumI.I v-/. r•!!,;.• a e.-.ida traicoisra: 

Ins( ihi ( (» I l i s í o r i r o 
O Instituto Historico e Geographico 

líraslleiro realisou hontem a sua sessão 
magna anniversaria. Completou essa as-
sociação 04 annos de existência. 

A 11 de agosto de 1838. cm sessão da 
Sociedade Auxiliadora da Industria Na-
cional, no Kio, o conego Januario da Cu-
nha P.arbosa e o man chai Payiuundo Jo-
sé da ('unha Mattos, propiizeraiu a crea-
çà«j do Instituto Historico. 

A "Jl (!«• outubro do mesmo anno. no 
salão <l«> Museu Nacional, na presença de 
27 cidadãos e sob a presidência do* ma-
rechal Francisco Cordeiro da Silva Tor-
res Alvim. visconde de .lerumerim. reaü-
sou-se a sessão de intallação, sendo elei-
tos: presidente do Instituto Histórico, 
José Felicir.no Ferpandcs Pin!j«-iro fvis-
»:oti«le d- S. Leopoldo;: 1.° secretario, o 
conego Januário da Cunha Barbosa, e 2." 
wcj-.-tario, o dr. llmilio J<-:;-..IIIÍII, du Silva 
Mai.i. 

O - 7 sócios eram os seguintes: vis-
con«.«i de Jcrumirini, visconde de S. I.eo-
;-.!-!'« marechal Cunha Mattos, conego 
Jitnusirio, inarquez de Sajnicaby. coronel 
Courado de Niemeyer. luarechai Pedi > de 
Alcantara Hellegarde.'dr. J«»a«juim Caeta-
no da Silva, dr. Emilio Joaquim da Silva 
Mala, desembargador José. Antonio da Sil-
vaMai, visconde dc Maranguape. José Cle-
nretc Pereira, visconde de Bcpitiba, des-
emiiargador Silva Pontes, visconde de J -
queíirihonha, senador Joaquim Francisco 
Viarma, barão de Cayrú, ironselheiro Gue-
!• • de Andrade, consellieiro Muri/. .Sar-
mento. Iguacio Alves Pinto de Alrmida, 
visconde >! • Ponte Ferreira. conse}ii« iro 
José Antônio Lisboa dr. José I.i 

, «Ir. José Marcellíno da Rcu lr 
Ir. Silva Pint", José Silvestre 
í Thotué Maria da Fous."-;:. 

de novembro do mesmo uun 
íorain approvados os «-'-.tatutos, 
• 'i' /.',iibi«> C«'1.j!jí OI;-c a 1 .*• .-
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•ricordj.i para o infe 
lu- palavras as|v 
!«:ç.«o d«« Mipplicjo 
Mariim. du combirm 

lí» dc mar;o de 1830 «» Sr. D. IV-
o II 'li^i.ou-se jirotegero Instituto. ij!::ü-
mio franquear o Paço da cidade para a 
' v á" anniversaria da installa-.ào, 
K«n l.^Jfl passou o Iiistitnlo a fonccio-

n..r regularmente no Paço Imperial, e d-s-
de \<-h ) as s< is')cs annivcrsr.rias têm si«l«» 
ce!i-!«radas a ló de dezembeo, porque f«..i 
ií" - dia. do armo de IS!'.'. que pela pri-
!:'•• i"i ve/. o InijieradOr coi.ipar ••.eu no 
In; tiLuJo, jironuuciaudo ura discur.-o. < .mo 
pri.r.- iro sócio, que dcclar-m .ser: dahi por 
deai í> . foi «]«• extrema assiduidad • na pre-
:.ideu' I; d« todas as >cs>«"<e/. t:«»iii.'.n«.lõ iiar-

to«!i r;; 

•qu 
duzern 

ouro 

>.«m*I U !, «• i.-vaoo « in uma monruo. para 
• • :bv'i. um, dons ou tre.i rne/.< s d«p'i! . 
rtUüi i in»is voltando a S. Paulo! 

,v.n -b-Ci janios escrever a.-» interroga-
ções «;uc a todos o«-correrào. rc'o.liva:n« u-
te n í.irça tão ridi "ila: Icui pouco pci . 
[>;<•."/ f,.i «« inventor de svm"lhante b-nda. 

' •• •' «'-Vanc:>«•«.» era inimigo d«> Fran-
«•: o < I — • -.«.-; moço soiteiro e cstiinad >, 

. ; ' / . - , parti«ulare,4 dessa iniuiza-Jc 
não interessam liisto ia: era a ella qne 

r* .' -ia I . ij«'« nas palavras atlrioaidas 
! T• i:*• 'ai :- -•«« -a^iMc do inimigo (• iiüii 
• ' .ioso p ira beb'r-se d»- um fó trago 
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oí;ír.i do mesino metal, para 

<> geographico.-!. 
r/Wí.' do h,rti;nto Jli lorico 
rularmcnte publicada desde P-

3 . 1 1 
Faílcceram : 
tft l ln ;ni 

i..-.»ào l.eonai popular a 

a m> 
!e Ag 

Dias. 

• » iiistoriu,1 a" Mar 
lal o homem poli-l o « 

li: 

•its a. tos? 
r« p« i.c o 

musica do batalhão qua deverá ser aconr. , - , d -
pmhftdo da respectiva Ui.dc, d t v M n i » - »íow dó» qiwes etsat u carroç o c u car 
te uraformisada. ctixito, de «uhettear, na eá^urirfão da ao» 

r i M t 

papel qne lhe foi «Jisfri-ci 
oefa iicneniereneia d.n ••«•r\;.> prc.t 
á nossa patria, e que Kâo \ú>>. <oJ« i» 
r-inh' ••ido-', dev «s «:«: i"-.,<i«vr;il-o u.üito 
acima de tr.e< contie: ou n .• « üiv 

A ('ruz do Knfor« ««to. erecta por < on 
tenporaíieos do fa. to. e qn«- ha tanta» 
d« decaímos r • b a r )mnria da 

( •liairuii.has, pioteg.' guarda os r> it-.a 
raorlaes do suppliciado ou os trap c; de 
um boneco ? 

reco'iheeiu:,i a injustiça «ia sentereja oue 
eoiidemiCi.l ('llii^u* 'liã; ;; ?:i«.j te, «• »-|'ên-
leram que era preciso> salval-o a todo o 

do a commissào militar, da (piai fora pre-
siOente Martim Frau« isco, '-.vaiiiiiio i o .-on-
K«?I1IO dc guerra que o tinha coiclrmna-! : 
ou ainda.se em vez de mandarem qr"- se 
execuJnysc innuediatamente a scni- aça, t;-
vesm-m .umprido a l«-i «jue «d- t-rmiuava 
foss« ui remcttido.s, para s«-retn <!'•';«lidos 

t'ou.-«dho Supremo Müi-.ar. aiic.a sem 
;:ppeliação da parte. todo:, os «onsel ios 
«'." gu«-rra que se formassem nos corpos 
mi'ilajes daa capitanias.» Ahará dc 1 d«. 
abril do l̂ OM. 

h1 incorjtcÁta .«1 o suppiicio do vcr«l.:-
deiio Cliagüínhas, cm S. Paulo, dc todos 
os nomes citados pelo dr. Piza, o que 
pôde ser eiido, p la sua nuetoridade «••>-
mo historiador é Machado de Oliveira, 
contemporâneo do facto. e rl|e «jj/ : «n 
denominado Chagninhas a qnem ae impu-
tava a origem da animn-;ão para o rom-
pimento da revolta de ,<r. «tos, - para to-
das as j«bases -riniinosas q e- app.irer -
ram dc envolta o:u «» sen andamento. f"i 
trazido ã capital—e aqui suppliciado— 
em cuj'« ac.to oceorreram triste?; episo-
dios.» K foi isto o que nos disse Feíjó, 
explicando quai > foram esaes tristes epi 
s'odioc: com a «•xpie rvão de Fcij.'i está «i«-
aecordo a moderna rida. só descomb:-
nando «pranto ao «Ir>enla< «•. ref. rindo qn-
O suppliciado não f«.; rhagniniias, ma 
uma figura de panno. 

Manoel F ifra/.io .Jc A.vvedo Marques, 
nos seus Apont. hi.-./., diz : <\ denomi-
nada Chagulnhas, uni dos «-abeças da re-
volta. foi trazido «; «apitai. "n«i«- soffreu 
o mesmo «uppli« io, oceorrendo por esta 
occasião o facto de cortar-se a corda no 
pescoço do paciente mais de uma v z . re-
p»e!lindo o governo provisorio as reclama-
ções dos rir um*tan?es. qne invocavam o 
antigo uso <!;i r«b vação «ia pena aos pa-
cientes a quem tal acomccia. • 

K. R. 

A Companhia Inductricl dc S. Paulo 
offere« eu-nos uni exemplar Jo«; impressos 
oae dístribúe, rom o quadro d.siiriiativo 
das tu.diiIas que devem srr substituídas. 

Acham-se nesta eapfta?, findos do R!<>. 
os notáveis artistas Carlos Parkigrecco e 
Benjamim Parla^rec^o. que aqui \ieram 
afim dç expor alguns trabalhos de pin-
tura. 

A expoakjão abrir-se-á por estes dias, 
em local previamente designado. 

E s a l õ e s 

!•.»•• —Mui 
:ri u ilicatn». 

ii. tyr ,;.,:. 

iasiao no publico 
iça «i sacrifício d 

ia peça com disj 
• a [ire 
•mpresi 

<i liòn-
entação 

l eoin JIlN-
montamb 

et i lpre 
coctinu 

la ex- elh-ntc in-
ii a manter ics 

PM 
mais u 

ile a mais i 
S.1K0 1'All.I 

olha 

u Ir oup* 

hoje ann 
o progra 
iM'i: in 

vez- - In una. 

•as cj it-
dac.u«ii.. 

rua II de 
ante daqm 

•1 unho. 
l ia SOCÍCÍ 

a 'Iir 
que 

a 
ide re-

L o t e r l a d o S T a t a l 
Flxtrai sc sanbado proximo eata impor-

tante loteria da Capital Federal, cujo 
prêmio maior é 

. 5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Kabííitew-se de prefereneia na agencia 

g*r»è, é. rua Ifi de S w m b r » , 27-A. 
LUIZ ÍÚANGEON 

ant.e honfern, foram crca-
fgadas de guardas 
•: uma. í.a capital,' 

mfionae 
outra, en 

r . ministro do Interior 
ni.iudar abrir as aulas 
M«'di«'Uia «iü Habia. 

vai br. 
ria Faca!» 

^ 3 3 ' C T i X T Z Õ I B £B 
IN A • ir.r.Ain: i»F. 

c a hora d«j 
AlHDí' 
costu 

II'. 
na 

- Hr.jp, na 
ssão ordina-

> Seminário, 
.1 s-.t i «rumaria. 

11'-o HRASII.KIH A. -
gna '!'• iniciação e > 
Tabaiingucra, IH. 

TDADK UCIA-ri, i 
-.cs do riiib Gr-rn 

- Vmanhã, * 
onferer. ia, 
s H horas 

-òia 21. I.í 

Abre 

C po 

• \R-P:a 'lí. A 
. Salão J-.xrel.s 
emorativa do 

.iK á 
leição 
-fiical 

OREMIO DA CIDADE Pia 21. 
social, á rua lõ de Xovtinbro. 
hora da tarde, asseinbléa para 
presidente, 'iir« í«ires. directo 
respCi livos suppU ntes. 

ci.rn OYMNASTU'0 i-oRTrotT/.—Dia 21, 
reunião intima correspondente ao corrente 
mez. 

socrEnAr/K DBAMATTCA vi»,r.A BUAR-
que—Dia 21 nos salões do Edrit Club. 
A rua Florencio dc Abreu. 22, 27'*. recita 
social. 

ET r*-r rr.ro—Dia 22, 35." recita social, 
na séde social, á rua Florindo dc Abreu, 
22.—Dia 2*, 2.* reunião intima. 

r u m xv — Dia 23. r«;«-ita em homena-
gem á Hociedade de Etiutograplua e Ci-
vill-açào dos Lidios. nos salões do Club 
Gynma-tico Portuguez. com a pochadc 
cm tres a< tos. de Annibal Machado—Ce-
mitn io f/aiato. e um cntreacio comico-
lyrico e «irainatico, tomando parte no es-
pecíacnlo vários amadores uo festejado 
Congresso Luso-Brasileiro. 

CLVf. IST^RSAcroWAr, FORÇA E CORÂ  
«km—Dia 1". de janeiro, ra séde social, 
á ladeira de Santa Iukvg^Rla. II. à 1 

nnl*-u gura hora da Urde, mm*m 
da direeçí 
estatntos. 

geral para elei-
eSo da direcçâe definitiva e apppnração 
nos i g t i H 

Perfaniarias T * ™ 1 
Americana, rua ikmmén 

Sabiam <od mais ou menos bem, dU 
zer duas palavras em publico, 

O l.alito de falar o deputado junto á 
bancada, sem a solemuidade da tribuna, 
•'••t- ia as expansões oratórias, líaro 

foi o que afraresAOU a legislatura teu-
do deixado dc intervir alguma vez nax 
discussões De lal modo &e familiarisav® 
o maior numero com a arte de discurstr, 
que abusava, j:i tomai;.Io excusadainenta 
a palavra, a proposito de qualquer ques-
tiuneula, já sempre, se alargando dema-
siado. l-iram >'.)i!.oquios imiteis de 2, 3 
horas, que J I O I I C O S ouviam e ninguém Ua, 

Das centenas de oradores parlamen-
tares que eoiiiieci, (Icstíicani-se 5. rc«J-
ment.i extraordinários, que impressiona* 
riam o mais exigente e e«;elare«.Ido con-
gresso do m.m«fo. Asai.,ti a sessões no* 
principaes parl.iméritos da Europa c «Ja 
America. 

Em nenhum deli.-.-; deparou-sc-mc talentê 
de trjljiina hiip«'iioi' ao dos que passo a 
ajiontar, procurando discernir a caracte-
ris.tiea 'i • cada um. Atlrahium esses con-
corr«::;« 
possuía 

t«.Jas 

am atum 
vam apjdatií 
pTeiitmd 
pai/, inieiro. 

:e;i que 
iivina; 

eJad ii - > : 
atarios 

na 

falavam; 
empolga-
arranca. 
•|ne, re-

am pelo 

Baixo, retaea-! 
tuij.s-j.s, como í«.i 
. irm«'. (JolIHS d«: 
segundo. Dorbu! 
lábios, como d 
sempre num joi. 

i: 
sas. nü 

iin^i.íi'' 
lia. 
beb 

I 
• i'J: • Asino 

um dos olhos defei-
w" ' írj, direito, a «.a'c_ça 
Ca-tro nào hesitava nm 
.-.nam-liic as phrases doa 

ii ic xgot t.avel :nar.ancial, 
>. espesMj. Tcrsa, imptsó-

Quasí náo fazia pau-
• ..j/itlsava apontauten-

jtgiia. 
dift.i inundava se 

II.ando, ora reden 
tando ein rr:uuui.>o 
anteineiite e.q.j.jso. • 

tia a t.i 
em i 

;«-uianu( 
dextra. Dicçào 
tieuhi«,;.o. C)ra\, 
a.-su:jipt«». P «r . 
os ouvinte?,. 

Trahia-se a (.. 
tro na palüdez 
lação dn x'-,/., U' 
pasão se firmai 
um tanto eurom 

itU.l' 

o di.curso, ora 
i/ihando, ora se 

1\ ricos, porenr 
•rtiginoso mesmo, 
•cdilecta do orar 
sijuerda nas coa-

da mente com a 
pwr/.a na ar-

io. j>ossuido do 
•ma connnover 

: . ",rio (iomes de Cas-
• íiibiuiiLC d ua vacil* 

omeçar. Drcv, o dia-
t a nava-se estridcntD 

'Uo. no fim. A com* 
a se iraliir no tremor, 
s bu-staiUc vivo. «la mão 

usava de 
poj -ia.:. 

Uuaut.j 
ma io. tlefendia 
ro« p-vo. no qn. 

Argnia-se-Jhc . 
quaiio, bem com 

br-

undo, consc 

»arcasmo, 
e i roso-

rvador extre-
mo sylapatiiicas 
*t o. seu turbi-
•ga impressão. 
•iiatieo e anti-
ulgari-.iadc do-

Kepet 

fi. 
' >os di'cursos, 
por lh«>s fal 

:n i'i«-«i.- : • desprendimento das 
-iõ' • de iiionient'». :nt:'ições de futuro, 
l°.vai,'âo dc vistas, ern sununa. Gomef 
Castro, sem embargo do seu inimcniR» 
*nto e da sua honradez, não era nm-
olista. mu jiensadoi'. 

vam alto seus \ôos, .>«.o remonta 
ergulharem n azei. 

(erra. 

at«v 
f.'e •tilineos., rapi-
io h-.riz o.tal. nlo 
on!«;, dc ordina-
iiar. \ezcs libravam-
«in ultima analvse 

r.o, r= usavam. U icui 
se nas regiàes media 
facilmente a«. v i \ . i s . 

Uuasi nunca pai ;: ava na integra cft 
dis< ursos. Certauc-nte muito perderiam 
na leitura, devjiojados rio cal«»r e da pai-

>m i 
essencial do 
I de Castro j 

n-.iados o consti-
eu efí« ito. - i | 
mais presidiu a c s 

••oi - MiVravel movimento de opinião, jamait-
dirigii; os próprios quo mais o admira-
vam e applaudiàtn. 

Porque ? Porqm . simpiesmente insigr.e 
arti.-ta da palavra, falleclam-lhe os pre-
'!i. ados supernos dos guiadores dc ho-
men«. Fallecia-llie também porventura a 
atnbiçâo e^timuladora desses. 

A irent«- n-jvia G .nies de Castro con»* 
í-e ouve um • •••:cc!'entíj tenor, Ficava cn-
cantada, batia palmas mas nilo se julga 
va obrigada a deixar-se en« aminhar por 

AUMNIÍO CELSO 

A *!ia-«?c r.o ííio. onde pretende prestar 
exame «le suffi«-ien. ia perante a Faculda-
de de Medicina, o illustrado medico aua^ 
tíí»'-O «Ir. Walter Scng, genro do nosso 
p-'-,ado colle^a de imprensa José Maria 
Lisboa, propri-t.rrio dire.-tor do Diário 
Popular. 

I V X e r c a a o U e c a f é 

XF.WYORK, 14 
fcxta-feira com 

Opç«i« õct ê 
mcrcatlo fechou na 

alta de 10 a 13 pontos nas 
íirme. 

Vendas na Bolsa, 22.000 sacras. 
Hoje abriu apenas sasLcrrtudo 

baixa -ic ."» pontos nas opções. 

HAVBE, 14 
Na sexta-feira, o mercado feehoa <ma-

tentado e com alta de 1 franco. 
Vendas na ftolsa, 64.000 saccas. 
Abriu hoje com alta, mas inUaÍBO, co« 

tando-se março a 40.75 e julho a 48.25 
franco». 

Kxistencia de café do Bra«il 1.012.009 
"acras, e dc outras procedencía*, 400.OOO 
saccaa: contra 1.522.000 <» 4r/> íiOí» «se-
cas na semana pagada, c t*O2.OO0 e 500 
mil saceas em IMjiJ. 

HAMBURGO, J4 
O mercado fechou na sexta-feira cot» 

alta dc 1\1 a 3f4 . 
Vendas n.i Bolsa; 10. 
Hoje abrin ^intentado, 

cotando se março a 37.60 e julho a 
pfennigs. 

Í.OXDRIW, 
Fa o mercado feehoa 

py* e "iwn j f l p a 9 â. 

r» H 

W » » d . f W i m %. « í . 

^ -• p 
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TELEGFiAMMAS 
Serviço especial d O Cotumcrcio 

de Suo raiilo 

r ^ T E S M O R 
RIO, 15 

No sobrado n. 72. *ift m a Gonçalves 
Dias, lionvo uti «mneço do incêndio, sen-
do o fogo uxtineto n baldes do agua. 
' No sobrado é estabelecido o dentista 
Kvnesto Ascoly. « nos baixos, unia loja 
de paucl de Araújo Silva. 

Os prejuizos silo avaliados cm 3:000$. 
Paro procedercm a corpo do delicio 

foram nomeados peritos os srs. capitão 
Paula Costa e nlfcrcs Vieira. 

' Foi solcnmemente inaugurada, no salíío 
de honra do Lycou do Artes e Ülficios, 

; a Universidade Popular Livre. 

Atacados do peste bubônica, foram re-
movidos para o hospital Agostinho Con-
*eil o Judith Alves. 

Falleceram no hospital Paulo Capdcvil-
le o Maria Joaquina da Conceição. 

rio. 15 
IJm soldado dc policia, indo a disparn-

lla pelas ruas da cidade, foi intimado a 
parar por um major do Exercito, mas 
jião obedeceu a intiuiaçuo, e puxou da 
íspada contra o seu superior. 

O major, usando de energia, amedron-
tou o soldado, que tentou fu.nir, sendo, 
entüo, preso e levado á terceira delegacia 
urbana. 

Ahi, o ndiabrado soldado desarmou 
diversos companheiros, ferindo alguns. 

Apesar do mau tempo rcalisaram-se 
boje, com regular concorrência, as corri-
,da:s do Joclccji Club. 
1 O movimento da casa de apostas foi 
de 35: iG"j$. 
^ Eis o resultado : 
. 1.° paroo. Km I o logar, Bôer, c em 2o, 
i l u s ã o . Poules: 24$700 c Ü0$900. 
% 2.° parco. Em 1° logar, Seccion, e cm 
•2o, Nickcl. Poules: -25.^300 e ,%$5800. 

i 3.° parco. Km I o logar, Punilla, c cm 
Catalina. Poules: 21.$200 o 99$200. 

'' 4" parco. Km I o logar Maravilha e em 
Pergaminho. Poules : 1'J^SOO e reis 

49S500. 
5° parco. Em I o logar Iracema e em 

2» Sotléa. Poules : JS^GOO c :JG25>900. 
-vi 0o-parco—para amadores. Km I o lo-

tear Talisman (sr. Taborda) o cm 2o II 
lusa o (sr. Mora to). Poules: 1Ü$G00 c 
32$800. 

7n parco. Km 1° logar Seccion c cm 
Tojo. Poules : 27$Ô00 e 88$700. 

O parco dc Amadores (G°) agradou 
muito. sendo applav.lidos cnt!mv.i.:s!ica-
ineute os vencedores. 
» Na carreira do 5° parco eahiu o c aval-
io Itaó, nada soffrcndo o jockcy Luiz 
Rodrigues, que o cavalgava. 

s x T s m o n 
WASHINGTON, 15 

T)e Kingsíon. ilha da Jamaica, tclcgra-
pham para esta apitai noticiando que 
chegaram alli tres emissários dos Índios 
Mosquitos, da LVpublica de Niiaragua, o* 
qnaes estfío encarregados do obter do 
governo iiiglcz a libertação duquclk do-
mínio. 

Os despachos T r-ri.los dizem que os 
emissários dcrhiniram aos representantes 
dos jornaes do Kingstoii que os Mosqui-
tos estão dispostos a combater pelas ar-
jnas em prol de sua aspirarão, raso o go-
verno inglcz i:ào ao f i a ao seu juslo po-
dido. 

PARIS. 15 
Telegramma >.] S. Pctersburgo infor 

ma que os jornaes offieiosos daquella 
capital dizem o no o convermio rus.so-chi-
ncz sobre a Maiuklmria estabelece que o 
governo da Rússia retirará metade de 
Buas tropas daquclle torritorio, dentro d" 
dons annos, e que os officiaes russos alli 
destacados serãv os commandantes das 
tropas chinczas naquella região. 

NEW-YOPK, 15 
Noticiam do M-.\ho que o Congresso 

'^an-Amcrieano resolveu não preencher o 
logar de vice pie-iilonto, vago com a 
morte do delegado brasileiro dr. Josó 
Hvgiho Duarte Perrira. 

O Congresso resolveu devido á 
rlifficuldade que encontraria na escolha. 
l»ara esse ciirgo, de outro delegado sul-
americano. que fftsse sympathico a lo-
llos OS SCUS Cf,;'.' . 

LONDRKS, 15 
Noticiam da África do Sul que as for-

|as'lng!'-/ii-: '.-r.-turarnni o commandanle 
bôer Padeuliorst. no norte do Transvanl. 

TiERT.IM, 15 
Pelo Imperador Guilherme II foi agra-

ciado com a gran cruz da ordem da Águia 
Vermelha o conltr< ido político e diploma-
t a japonez marque/, dc Ito, que a«jui se 
Acha cm mi-' ã-• >ic seu governo. 

LOXl>TíES, 15 
Informam tekgraminas do Yokohama 

que o partido político que apoia o mar-
^uez dc Ito reprova n política financeira 
cio aetual ministério do Japão e prev* 
uma breve crise, caso não seja dada nova 
Qricntariío aos wgocios públicos. 

PBBTORIA, 15 
Segundo noticios qjui rocebidns hoje, 

«s forças ioglczas aprisionaram, em Laa-
g e r , o commondanto bôer Laroso. 

MADTUD, 15 
O poeta Nuflez de Arco «Ho soffreu 

alteroçíío em seu estado de saúde . 
Os medico» declararam que a sita mo-

léstia é iucuravol. 

PAHIS, 15 
Os tccclões do Saint Ktienue. reuniram-

se hoje para deliberarem sobre a grévc 
da classe. 

Segundo as informações dalli enviadas, 
a votação a quo procederam deu o se-
guiute resultado : 

471 votos, a favor da greve geral e 
immcdiata, c 459, a favor do adiamento 
da parede, para occasiáo mais propicia. 

WASHINGTON. 15 
O ministro argentino nesta capital, dr . 

Garcia Morou, recebeu um telcgramma de 
seu governo, noticiando ser convicção 
deste que o conflícto chileno argentino 
será resolvido amigavelmente. 

BERLIM, 15 
Chegou a esta capital o tzarewitch da 

Rússia, gi o duque Miguel, tendo impo-
nente recepção. 

O imperador Guilherme II foi espe-
rai o ti estação, lcvnndo-o para o caslcilo. 

PAUIS, 15 
I.c Francais noticia que o general 

Rotha connnuuicou a Paulo Kruger que 
dispõe de vinte quatro mil homens, ar-
mas e munições em abundancia. não des-
animando dc combater os inglc7.es. 

A V T J L S O S 
I G ü A P E , 15 

Kstão installadas todas as mesas sec-
cionaes. em todas cilas admittimos a ro-
preseut r.çào da minoria. A cidade está cm 
grande movimento. Os eleitores nossos 
amigos em grande massa estão chegando 
do interior do município. 

Apesar da grande liberdade de voto, 
acreditamos que a dissidência não conse-
guirá eleger o terço dos vereadores. Nos-
so triumpho será completo. Policia não 
iutervirá pleito e a ordem será mantido 
i n al 1 era vcl.—Jci •rui ias Jfn/ite—Son^a (. as-
tro. 

PIRASSUNTXOA, 
hoje todas 

15 
Installaram-se lioje todas as secrões 

eleitoraes; reina grande cntlmsiasmo com 
a eleição; inteira calma. Espera-se ordem 
absoluta.—Dircclorio Itrpuolicavo. 

BRAGANÇA, 15 
Chegou em companhia do sr. Frontino 

Guimarães o dr. Joaquim Ferreira, diplo-
mado em Direito, filiio do coronel Vala-
bonso Ferreira. Teve recepção brilhantís-
sima. falando diversos oradores. 'íeuiitlo 
noticia circumstaneiada. 

IGUAPE, 15 
Chegou reforço dc praças da capital. 

Dizem que. o delegado Jeremias, na colô-
nia dc Pariquerassú, pediu d uiiissão. O 
povo não saiK! se elle é delegado ou can-
didato a vereador. 

O director da colouia está residindo na 
cidade. A colonia está entregue ás aueto-
ridades ]»oliciaes. 

Pelos si lios andam a« auetoritlades tra-
balhando. conduzindo eleitores. A casa do 
coronel Kôllo continua policiada. 

O habras-corjnts requerido covonel 
Rõllo c tenente-coronel Zacharias foi ne.-
gado, visto informações prestadas delega-
do Zeferiuo. 

Klles procederão judicialmente contra 
violência-, quo Boffrerem. Nosso re.lactor 
Amaral não conseguiu até agora a certi 
dào, (}uo requereu, das declarações da po-
licia . 

A dissidência opprimida comparecerá 
urnas, embora qualquer votação. — Co-
marca dc ftjuapc. 

PELO NOSSO ESTADO 

BA O SIM A O 
Do nosso correspondente, cm data 

de s : 
«Lamentável desastre deu-se hoje na li-

nha férrea dc S. simào. com o trem que 
partiu desta ( idade ás quatro horas da 
t irdc para o Arraial de Serra Azul. Suc-
ccdcu o facto pouco d"pois da partida 
ilu trem, a 2 kilometros mais ou menos 
diatimto da estação, tendo a maehina des-
carrilado pouco antes dc um poniilhão 
sobre o vallo quo atravessa a cidade e 
alcançando esse ]• uiíilhão, a despeito dos 
esforços do inaehiuista, que cm vão ten-
t«tii dar eonf-a-vapor, procurí.ndo assim 
pyiipai as vidas dos passageiros, mas in-
íolr/.mcnto não o cmseguiu, indo a ma-
ehinu sobre o pontillião c, precipitauâo-
se dc cinco metros de altura, rolou pela 
ribanceira opposta. arrastando com «eu 
peso os carros do bagagem o do correio. 
<• i» de passageiros, sustentado pelo dc 
bagagens, ficou «obre o aterro, suido as 
sim salvos os viajantes. 

O infeliz machinista, porém, morreu vi-
ctima de sua dedicação e no cumprimento 
de seu dever. O eadaver foi retirado de 
dentro dn vallão,snb o< destroços da ma-
ehina, completamente iimlilisada. 

Antônio José dos Santos era o nome 
desta vietima do trabalho. 

U chefe da Estação Central, sr. Enéas 
de Carvalho, que também vinha na casa 
da maehina, ao lado do machinista, pre-
sentindo o perigo, atirou-se da maehina 
ao precipi to . 

Por sua felicidade, eahiu do lado op-
posto ao em que tombou a maehina c na 
queda frarturou a cabeça c teve algumas 
contusões pelo corpo. 

O foguista Bento de tal, por um aca-
so. não foi tombem v id ima; entretanto, 
foi atirado a distancia, rahindo num bre-
jo, o que lhe valeu nada ter soffrido. 
além do susto. 

Entre os passageiros vinha o alferes 
(tjmmandante do destacamento policial 
desta cidade, o qual soffreu algumas con-
tusões leves. 

I Compareceu no local do desastre o de-
legado dc policia, que mandou remover o 
eadaver do infeliz machinista e tomou ou-

I ira.; providencias que o caso exigia.» 

s ã o a imvs r iÂo 
Do nosso corrospondento. em da ta dc 5 : 
«Hoje, 10° anniveinario a o falleeimonto 

d o maguaniino monarcha D. Ped ro II, o 
maior dos brasileiros, não podemos dei-
x a r de, com saudades, nos recordar do 
seu nome—quo é a P a t r i a brasileira. 

Ainda não ha cinco annos que, com os 
olhos lacrimosos, penetrámos lio Pantheon 
de S. Vicente de Fora, para visitar 
aquelle martyr, victima da mais uegra 
ingratidão do seus compatriotas. 

Deante do esquife do Grande Brasilei-
ro, envolto com o primitivo emblema da 
patria que elle tanto amou, não ha bra-
sileiro que não se sinta vexado o arre-
pendido da ingratidão que soffreu o 
maguaniino Monarcha pelo crime itrfa ti-
do de ser bom e justo o ter amado a 
sua patria ! 

Uma lagrima, portanto, no dia de hoje. 
t í Não podemos nos esquivar de dizer 

algumas palavras sobro os falecimentos 
du honesto magistrado do Yilla Btílla. 
nosso conterrâneo dr. Anastaeio Bitten-
court, o do dr. João Diogo Esteve» da 
Silva, de Ubatuba, nosso representante no 
Congresso. 

Aquelle falleceu em Yilla Bella, onde 
era acatado o respeitado pelas suas vir-
tudes do magistrado recto o justiceiro, e 
a té na capital do Estado, no desempenho 
de seu mandato. 

O dr. Estovcs era uni caracter puro e 
honrado á toda prova. 

Como medico, exercia a caridade, for-
necendo. alem da receita, o dinheiro para 
o medicamento. 

Como cidadão, era amigo do seus ami-
gos. 

Em Ubatuba, onde residia ha 21 ar.nos, 
gosava do geral sympathia. 

Devido a seus esforços é que Ubatuba 
tem uma Casa de Misericórdia, um athe-
neu, onde distribuo, á noite, instrucção 
aos pobres, grupo escolar, imprensa 
e tc . 

Ainda foi devido a seus esforços que o 
sr. Joaquim Garcia contractou o serviço 
dc navegação costeira de Ubatuba a San-
tos. 

O dr. Esteves escreveu alguns dramas 
c comédias, que fez representar no peque-
no theatro de Ubatuba, bem como sobre 
a religião cntholica, da qual era fervoro-
so adepto. 

Ubatuba perdeu com a morte do dr. 
Esteves o seu futuro e engrandeciincnto. 

Os jornaes já noticiaram que a va-
ga do dr. Esteves da Silva, no Congresso 
do listado, será preenchida pelo dr. An-
tônio Lobo, de Camuinas, ou pelo sr. 
Luiz Soares, aqui residente. 

Entretanto, a mais provável será a do 
dr. Antouio Lobo. 

Mais uma vez, o governo dá arrhas do 
seu pouco caso para com o littoral. 

Embora a candidatura do sr. Soares 
não fosse para o lilloral muito sympa-
tliica, pois uue tanto este. como o sr. Lo-
bo não são filhos desta zona. entretanto, 
aquelle, residindo entro nós (embora provi-
soriamente, emquanto as suas conveniên-
cias o forçarem), melhor que o outro po-
deria defender os nossos interesses; ao 
passo que o dr. Lobo ignorará, estamos 
certo uisso, a quantos graus dista São 
Sebastião do porto de Santos! 

Portanto, a candidatura do dr. Lobo 
nada nos auxiliará. 

Tal procedimento do governo merece a 
repulsa do eleitorado de todo o littoral. 

XX O paquete Hupriiiirini. da Llu;rri. 
iá iniciou a sua carreira, levand i e tra-
zendo cargas e passageiros para todos os 
pontos, com cxcepção do de Caraguata-
tuba. 

Apesar de não rcccber subvenção do 
governo, y Itaprmirim. offorecc melhores 
vantagens c couimodidadcs nos preços do 
passagens e mercadorias. 

O Garcia cobra ií() mi! réis daqui a 
Santo*, c o ílnpcutiriiu cobra 15 mil réis, 
tratando melhor o passageiro. 

E' bom que o sr, Anloiiio Cândido sc 
miro neste espelho. 

í í A dissidência dos municípios de São 
Sebastião, Yilla Bella c Caraguntatub^ 
trabalha imn afim o para as cíciçõi- do 
dia Hi, evitando assim que os mortos e a 
w il/at auxiliem os insignifi: ante.? grupo.-, 
que apoiam o governo.» 

SANTO ANTÔNIO V\ f AflIOEIRA 
Do nosso corro ondeute ;m data d. 

i ia, com 
ê eoncci-
lamenta-
seguinto 

II desfit-

«Xa nossa ultima corrc.iporidei 
data de y, a esse independente 
tu a do jornal, com certeza, por 
vel engano, sahiu alterada a 
phrase, que nos apressamos em 
zer : «a disciplina e relalivamento peque-
na-, cm vez do «a dissidência é relativa-
mente pequena-. 

J t Em \iagcni de recreio, seguiu para 
essa capital o sr. major CaroUuo Burret 

official d > registro d« 
sta comarca e cs ii\ào 

to, corr 
l»OÍ.liOf 
Jurv. 

Bôa viagem. 
1\egressou dessa cajiilal o sr. I/.i-

dro Gomes Teixeira, fazendeiro N ••!•• I::II-
nicipio. 

Í í Está em Bragança o conhecido via-
jante sr. Kuripcdes Cezimbra, da • i>a 
licrminio Ferreira iS: C. 

í j Com as continuas chuvas estõo 
quasi intransitáveis as nossas estradas. 

XI No dia 13 do corrente, chegaram 
a esta cidade, vindos do S. Paulo, os >rs. 
dr. Joaquim Affonso Ferreira, rervc.to-
mente formado cm Direito pela nossa 
Faculdade, e Frontino Ferreira Guima-
rães. dircctor do grupo escolar du Sul 
da Sé; cm vista do mau tempo que rei-
nou durante todo o dia. quasi que foi im-
possível realisar-se a manifu-stação uo 
nosso joven conterrâneo. 

Ao sr. dr. Joaquim Ferreira e rxma. 
família enviamos nossas mais siuceras 
felicitações. 

JJ Têm sido muito apreciadas as nos-
sas corruspoudciicius, pelo uiotiso de tra-
tarem quasi sempre do melhorauieut os 
loeaes. 

XX Promettc ser enorme a futura sa-
fra de café deste município* 

Antes assim ! 
Precisa-se nesta cidade do um bom 

clinico. O município é grande, populoso e 
rico. 

XX Kealisa-s? amanhã, nesta cidade, a 
eleição municipal. 

Parece que c firme propositodos dissi-
dentes não concorrerem ás urnas. 

^ Causou dolorosa impressão nesta 
cidade a morte prematura do illustre bra-
sileiro dr. José Hygino Duarte Pereira, 
ministro e enviado extraordinário do Bra-
sil no México, c vice-presidente do Con-
gresso Pa n-America no 

A' família do illustre brasileiro envia-
mos nossos respeitosos pesames. 

í í Seguiu para Bragança o sr. capitão 
Francisco Alves, fazendeiro deste municí-
pio. 

Feliz viagem. 
Xt Com todo o brilhantismo, realisa-

ram-se, num dos bairros desta cidade, as 
tradicionaes rezas na capelia de Santa 

E s t á annuncirtdo .1 
em boaeficlo das obi 

Cruz do Catiguá. 
leilão de prendas 
daquella capelia, 

Xt Enviarei noticias sobre n eleli 
municipal, que com certeza correrá 
niamonte, em vista da prudência do chi 
governista.» r~. 

.TAB0T1CARAL 
Do nosso correspondente, em data ^e 

14 : 
«Passou por esta cidade uma força do 

20 praças , sob o coiumando do tenente 
Francisco Salles Peixoto, com destino a 
Barretos, ondo vai, ao que consta, fazçr 
a eleição de 1C do corrente. 

ÍJ líealisou-se no dominço passado a 
festa do S. Sebastião, na villa do Guari-
ba, sendo bem concorrida. 

í í Em visita ao s r . Estanislau Pacho-
co, seu extremoso pae. acha-se entre nós. 
vindo dc 8 . José do Kio Pardo, onde í 
promotor publico, o d r . Mauro Pacheco, 
com s. ex-ma. famililt. t 

Cumprimentuinolo. 
j í líealisou-se hontem. com a presen-

ça de todos os funccionarios do fòro, a 
ultima audiência deste a uno, usando nessa 
occasiáo da palavra o dr . Carlos Caeta-
no de Abreu, decano dos advogados: pi.'-
diu que fosse inserido nos protocollos um 
voto de louvor o agradecimento ao dr . 
Joaquim Antouio de Oliveira Neves, digno 
juiz desta comarca, e offcrcceu-llio! um 
bello ramilhete de flores naturaos. Finda ( 
a audienciff, foi o digno magistrado ncoih- j 
panhado até a sua rcsi lencia, por todôs 
os advogados, soliciladores e mais pes-
soas do fòro, sendo ahi servida uma taça 
dc champagttc. 

í+ Appàreceu nesta cidade mais um 
jormd/inV > litterario, intitulado A Musa. 
Agradecido pela remessa.» 

Pactos poSiciaes 

OItIMJÍ nAUDABO. 
Ila tempos, demos n"sta folha noticia 

de que a policia da capital estava seria-
mente empenhada na captura do dous in-
divíduos de nacionalidade italiana aueto-
res do um revoltante crime praticado cm 
Bello Horizonte, cm fins de 18D9, e que 
aqui se achavam homisiados, 

Recordaremos o facto, do que então (fo-
mos ligeira ilcscripção. 

No bairro denominado Calafute, da-
quella capital, descobriu-se, o anuo pas-
sado, uma ossada humana. A policia local, 
entrando em indagações, veiu a saber 
mais tardo tratar-se do eadaver do ita>-
liano Luigi Baronc, carroceiro, que havia 
tempos dcsapparcccra da localidade, 
aprofundando mais as suas investigações, 
descobriu que o infeliz fôra assassinado bar-
baramente, no anuo de 1ÍHM), pelos seus 
companheiros de serviço Yictor Bulga-
rclli o Pedro Mnzari e que estes, comiuet-
tido o delicio, cujo mu vcl se averiguou 
ter sido o roubo, haviam fugido para o 
Estado de São Paulo. 

O dr. chefe de policia de Minas, logo 
que taes descobertas foram feitas, tele-
graphou ao seu collega daqui, pedindo 
fizesse esfor .os no sentido de capturar os 
fugidos. Fizeram-se muitas diligencias, 
mas inutilmente. 

Na o ha muitos nezes. tendo ido a Bel-
lo Horizonte, cm serviço policial, o dr . 
Saraiva Júnior, que então era 2o delega-
do auxiliar, teve occasiáo de confcrcnciar 
sobre o caso com o dr. chefe da policia 
mineira, sendo lhe dado nCiSa occasiío 
conhecer mais d- perto o pé das diligen-
cias feitas alli sobre o barbaro crime o, 
d« 'vse modo instruir-se devidamente para 
a captura dos bandidos. 

Estes, como mais acima deixámos vfir, 
após terem assassinado a sua victima. 
enterraram-na em um silio mais ou me?-
i:us retirado do centro populoso da capi-
tal mineira, para, dc tal sorte, encobrir-1 

o crime. 
Decorreram os tempo*-. A policia pau-

lista não s o cegou, eiuquanto não desco-
briu o paradeiro dos dous assassinos. A 
principio, percorreram elles varias cidür 
des do interior, á cata de emprego, usan-
do de falsos nomes. Ultimamente, instaU 
taram se ambos nesta capital, cmprcgahr 
do so na fabrica de t. .idos San!'Asma, 
do sr. Antonio Alvares Penteado. 

O dr. Saraiva Júnior, após varias pes}-
(juisas a que procedeu, conseguiu deseoj-
bril os alli e hontem os prendeu no dist 
irieío do Braz, com o auxilio de perspi-
c a z e s agentes de segurança. 

Vii for 1'idgarelli e 1'edro I\íugari vão 
ser reinottidos para Minas. 

Interrogados na Policia Central, a prin-
cipio negaram o crime: depois, confessa-
ram n'o. dizendo tcl-o praticado dc medo 
de Luigi U irone. 

Tanto um. como outro, estavam ainda 
usando nesta capital de nomes suppostos-

vsTnRioí-o. A proposito do 
caso do uns gemidos mvsteriosos que pa-

ia m partir do porão do Juízo Federal 
e dc que hontem demos noticia sob aquel-
la epigrnphe, já está tudo esclarecido. 

Os taes gemidos eram produzidos pela 
caixa de descarga do escriptorio da Com-
panhia Inglcza, que fi a parede e meia 
com o salão dc barbeiro contíguo ao 
Juízo Federal. 

Não estava morrendo ninguém, como 
se buppuulni, graças a Deus. Podia ser 
peior! 

I n f o i - m a ç õ e i % 

WOBÇA POMCIAL—8«nriço para liojò—• 
B* «uperior do dia o cupltfto Moura; 
corpo de cavallari» dará um official p a r a 
a judante do dia, guarda do Palacfo o 
força para ncompannár preso» ao Foram; 
o I o batAÜífto, as guardas da Policia o 
Hospital e dous officiaes pa ra a guarnl-

Sfto; o 2 o , a guarda da Cadeia; o 3 o , 
nas ordonanças pa ra esta secretaria; o 

-4o, o sorvido do costume; a guarda cívi-
ca da capi ta l , o serviço do costume; o 
corpo do bombeiros, o serviço do cos-
tume. 

Amanuenso de dia, sargento Garc ia , 
Uniformo, o 
missas—D. Maria Franco Pere i ra , ás 

8 lp2 horas, na egreja do Santa Iphygo-
nia. 

guarda nacional—Detalhe do serviço 
para hoje, na 5õ.n brigada de infantaria : 

I)ia, ao quartel-general, o tenente An-
touio P. Pegas; auxiliar, o ií" sargento 
Annstacio Pedroso. 

O 104° bata lhão dará ns ordenança*, 
cabos Mario dos Santos e Paulo P lane t . 

Uniforme, o 8o . 

POSTA RESTANTE 
Dr. J. M. Mendes de Almeida— Tem 

uma carta neste escriptorio. 

F r m i d s c a R o s a d o P a u l a 

50 as uu 
7" (lia 

Laurinda Pereira da Silva, extrema 
mente agradece a todas as pessoas 
se dignaram assistir a missa do 
por alma de sua nunca esquecida mãe 
FlíANTISCA IJOSA DE PAULA, e nova-
mente pede para assistirem ter^a feira, 
a missa do oO" dia. H horas da manhã 
na egreja do S. BenedictOt praticando as-
sim um acto de caridade, pelo qual so 
considera eternamente grata. —— 2 

Ma ia Franco Fsroira 
A i * : i m i l i a S 2 < | i t e i r n F r a n -

c o c o n v i d a o s s e u s p a r e n -
Iiís « p e s s o a s s u a a m i -
/ l u i e , p a r a a s s i s t i r e m á 
t n i s s n d c « l i a , q u e m n n -
t lu r « » z n p , | » o r a l m a < l e I ) . . M a -
r i a F r a n c o P e r i r a , s c f f i t n -
( l a « f e i r a , t ( » d o e o r r © n t e , 
á s í j l í I i o r a s d a m a n h ã , 
n u e q r c j a d e S a n t a ! p l i y -
q e n i n . 

.1 ? ] r a ( f 'M*e n r . f e c i p n d a m e n -
a ( o : ! n s a s p e s s o a s c j t * e 

c o m p a r e c e r e m a e s s e a e l o 
r . " l f j i o s o 

Cemiterio Gaiato 
(CARNRIBA 814) 

C A R L O S O O N Z A . Q A 
Kntre estes f r ios destroços, 
Quo a foiço da mor te estraga, 
Dcsfa/.em-so cm cinza os ossos 
Do inajor Carlos (lon^afi^i. 
Teve um jornal que deu somno, 
—Muito semelhante o* dono ! 
Tra tou delle o dr . Lippo, 
Quo o mandou a esta carneira 
Nmn velho caixflo do typo, 
Envolto numa bandeira. 

(PM VidadcITcfe) 

Para vereador 
BR. MANOEL CORRÊA I>1AS 

A dt opado, residente ria capital 
O Partido Republicano andou muito 

bem, indicando em sua chapa este ho-
mem bom, honesto, sympathico, popular 
e muito apto, que, adlienndo lealmente á 
Republica, por occasiío de sua proelama-
çflo. íiolla se tem conservado sempro fir-
me e dedicado. 

Quem nilo lhe dará seu voto ? 
* * * 

Tribunal do jury 
Kxmo. sr. rodactor—O dr . Joflo Tho-

maz dc Mello Alves prorogou a sessão do 
jury até a próxima semana, em vista dc 
não ter havido numero para funccionar. 

O meu marido Pedro Carboni é um 
dos accusados quo têm de ser julgados, e, 
como elle não o criminoso, c sim victima 
de quem tem dinheiro para exercer vin-
panra, peço a v. exc. de pelas columuns 
do vosso conceituado jornal, pedir aos 
srs. jurados comparecerem na aetual ses 
são prorogada» afim de Carboni vir tran-
quillisar o seu lar e pedir á Providencia 

eparo. juntamente com a sua esposa o 
filhos, nos seus perseguidores, coino uma 
grande parte da população desta capital 
sabe ns condições do seu monstruoso 
processo. 

Lctizia Carboni. 
3 - 2 

P E R F C M . m i A S ^ r ^ i í t 
Direita, 59-CASA ISTNKS. 30—2 

Partido Monarchiaía de 
Botucatú 

1'AKA VKRKAIíORKS 
1° Amador liueno da Ribeira, lavrador. 
2o .Joaquim d'Atmeida Rocha, lavrador. 
'òn João José Plens, capitalista. 
4o Antouio de Araújo Freitas, advo-

gado. 
5 o João Thomaz da ,Silva, lavrador, 
ti" Estcvain de Carvalho Barro», nego-

ciante. 7 7 . . . 

l>ecam o S. Raphael 
^ lhor dos aperitivos. 

Quinquina, o me 

As pílulas contra a solitaria 
do Macedo Soares, usadas ha mais de 10 
annos, com resultado seguro, cncontrain-
se. na Phurtnacia Aurora, rua Aurora. 

:,:>. 2a ôn 3o—r» 

o S. Paphael Qninqu 
api; itivos. 

ca c o melhor 

Maraçaes coinmerciaes 

Ao Ccinraercio 
Ku, abaixo assimilado, declaro que vendi 

ia o sr. i^at li,"•]!:'. -I-Vancesco o iuc:i negocio i 
'rle seccos e molliados, sito á rua do La- j 
vapôs, n. !'7, livre e desembaraçado de 
qualquer ônus; quem se julgar creilor do 
mesmo queira apresentar suas contas no 
jirazo de ires dias, a contar desta data 
em demite. 

São Paulo, 1J—11—901 
3—2 João Moíjano 

Club Cr/m-aaatico Português 
2" ItEITMÂO IKTÍMA 

Participo aos srs. sócios que a reunião 
intima, correspondente a esto me/., se rea-
lisará na noite de 21. A li-lii rio convi-
f.ts acha-se desde já á di.spoiição dos srs. 
socios. nesta s«.,crelaria. 

Outrosim, eommunico que j>or delibera-
la dif et .ria, a escola de dança terá 

n quartas c sabl-ados, a com^çur 
em 11 do corrente. 

.Secretaria, 5 de d membro de 1ÍK»1 

cao 
logar 

M. M 

COM PR KM de preferencia bilhetes das 
loterias da capital federal na 
ral á rua lõ Ue Xovciribn 

Luiz Maugeon. 

i gene ia ge 
27-A 

L o t e r i a a o I X T a t a l 

Kxtrai sabhado proximo esta inipor-
t a n c loteria da Capital Federal, cujo 
jireniio maior é 

r > 0 0 : 0 » 0 $ 0 0 0 
llaloiilem-sc do preferencia na agencia 

gera!, á rua 15 de Novembro, 27-A. 
LUIZ MANOKON 2—1 

S e o ç ã o 1 1 " i r a r © 

G r ê m i o d a C i d a i o 
ASSEMRf.KA GERAL ORDIKARTA 

São convidados os socios do Grêmio 
da Cidade a reunirem-.se no salão do 
mesma Grêmio, á niu lõ de Xoveml ro, 
:i. 38. desta capital, no dia 21 do cor-
rente. ú uma hora da tarde, em sessão 
de aKsemhláa geral ordinária, para toma-
rem conhecimento do movimento do Grê-
mio no auno so< ial findo em do cor-
rente o em seguida j : "cedeseni á eleição 
de pí*< ideule. directorj», dircctor fiscal e 
rpitmcíIvçM uu) i'«:.»••?». 

Grrur-i da Cmadr, >-m 11 do dezem-
bro de MM. 

' r A Directorlu 

( j ç y f l W W 

I p ^ p m x 

S. Paulo Railway Company 

FOLllliTLM 
XAVIEIl HE MONXE1MN 

Mystsrios ds uma herança 

SF/JUXDA PA^TE 
CRIMES SOBRE CRIMES 

;' otifinnaçSo) 
XVI 

'O malvado voltou á reetagnarda para 
r e r se eu o perdia de vista... graça*, po-
rem, á sua informação, senhor, nfio ha de 
elle conseguir o seu fim. Obrigado, se-
nhor. muito obrigado ! . . . 

E oncaminhou-se logo com passos ra-
jridos para a praça da Bastilha, da qual, 
como os nossos leitores já sabem, Jarre 
longe se afastava. 

Leopoldo Lantier tomou a pôr-se a ca-
minho, surprehendido e extremamente 
preoccupado com o que acabava de acon-
téccr-lhe. 

Ao mesmo tempo qne caminhava, dizia 

(213) longe, se bem cor re r . . . Kxplica-me. po-
rem, o que significa Isto. Que razão hou-
ve para se dar esta perseguição ? 

—Encontra tu a explicação doeiiygmn. 
se acaso pode?, replicou .larrelonge, en-
encolhendo os hombros. K' dcbalde que 
eu a ]irocuro. Conhecendo que era segui-
do. comecei a rorrer, e o t:il senhor imi-
tou logo o meu exemplo. Nada mais po.i-
so di/er-te. 

—De onde vinhas t u ? 
—Do bairro latino. 
—Tens negocios para esse latfo ? 
—Não tenho, mas gosto muito daquelle 

bairro. Andei por lá procurando um 
quarto para minha resideneia. e demorei-
me um pouco mais do que queria. 

— Lm alguma taberna dc má no ta? 
—Não: em uma casa de cerveja, ver-

dadeira mente chie. Estava cheia de es-
tudantes. . . e de mulheres. 

E não fizeste on disseste uma cousa 
ner, que pudesse comprometter-te ? 

tivesle uma qualquer pendr-ncia 
com algucm ? 

— Não, palavra de honra ! Bebi apenas 
dous ou tres bocha li os jornaes o. . . fiz, 
daus dedos dc côrte ás raparigas, que 

qualquer. 

de si para s\ 
— Quem será este rapaz, com quem l eram bonitas, devéras . . . 

acabo de falar ? Por que razão viria elle — E' singnlar ! exclam 
. . l i s m i m T . t o d e J a r r f longe? Porqne o snp-
| > ô e « i e ladrão e a s s a s s i n o ? . . . F a r i a 
oca»o « t e idiota de Jarrelonge uma das 
m m imprudência* ? . . . Felirmente *ppa-
*eei eu muito a propos i to para desorien-
t a r o tal indiscreto. 

Depois de haver percorr ido nm eapago 
'de poneo ou menos cem metros, Leopoldo 
Lftntier via d« auWto o aeu ex-omn-
plice sabia do pateo <k ama caaa, ctija 
Mr t i sr acíjava mal fechada 

— F. entio ? perfiwtoa U m U m g e . 
— C a l ã o . . . o homem deve ir já « 

exclamon Leopoldo. 
— Si rgnlar . . . porque? 
— Porque o homem que te perseguia, 

com o qual falei e que reconhecerei em 
toda a parte, se slgnm dia o encontrar, 
disse-me que ta eras am ladrão c nm as-
sassino. . . 

— Ai ? misericórdia divina ! balburlou 
Jar re longe. nojos den tes se cntrecJmca-
vam. tâo violtnto nra o terror de q w a* 
a d i a v a possuído. Nesse caso o honwm é 
agente de policia ! 

LeopoWtí LaAtMT alianou i cabes* • 
respondeu i 

—Não, não creio: c muito novo para 

Instou convencido de que c nm estudan-
te. ou coisa parecida. 
—Então... não coniprehendo. 

—Em todo o cu.so. o que me parece evi-
dente c que estás seriamente comproinet-
tido e.por conseqüência, que c indispensá-
vel a nossa separação prompta. O inci-
dente, que acaba de produzir-se. c mais 
uma razão que me leva a pen.í;ar assim. 
Di/.-me lá : encontraste já quarto que te 
conviesse ? 

—Vi um, que me convém, mas «• muito 
caro. Offereci um preço, e só amanhã 
poderei saber a resposta. 

—Onde ? 
—Na rua de la Ifarpe, 3 . 
Jarrelonge mentia, e os nossos leilorcs 

adivinham sem custo a razão daquella 
mentira : queria oecnltar a sua nova mo-
ra«'a a Leopoldo. 

XVII 
Depois de um momento de silencio, o 

evadido das prisões de Troves continuou' 
De mais, depois dc amanhã também eu 

saio da passagem Tocanier. 
—Ah ! madaste também ? p e r ^ n t o u o 

ex-cnmpUce do evadido. 
—E' mais prudente. 
—E para onde vaia ? 
—Para a rua de Trevive, IP 
—Bravo ! vais residir em um bello 

bairro ! 
—8im; a easa é chic de veras; devo.po-

r ím. di/.er-te que os dou-« únicos quartos, 
de qne se compõe o alojamento, em que 
vou residir, sào s i tuados no s*xto an 
d a r . . . 

—Primei ro a descer do ceo, provavel-
mente . . . E vaia paga r a renda d e . . . ? 

i —UHinhenWs Craacts por mnv. 

'.ara 
que 

- Conhe< e-s 
niieir i I ia \ 

-E* bastiin 
mas a verdadi 
minhas commodidi 

) evadido das pris-
mentindo cxactaniente 
rrlmige, c este ulli:co 
ludir por aquelle, 

di-

ida. 
gosto 

de 

•onfe.sSO, 
ito das 

•SKKVIÇO I>E TRANSfOItrn COM A 
SOHAí ABANA K VILTAKA 

Para conhecimento dos interessados, 
reproduzo a noticia da conferência havida 
a respeito do serviço do transportes en-
tre a Companhia União Horocabana e 
Vtuana c esta ll'>tradii]J publicada //elos 
jornaes du capital, no dia <» do corrente: 

TRAFEííO Ml 'Tl '0 
•Com o exmo. sr. dr. presidente do 

1v.:ado e dr. secretario da Agricultura 
umíerenciaram hontem em Palacio os srs. 
presidente da Companhia União Horoca-
bana e Vtuana, .snperiulendcnto o chefe do 
trafego da <s. Paulo líailway Companv». 
estando presentes os drs. Álvaro de Car-
valho e o cngcnheiro-fiseal da«S. Paulo 

Versou a importante conferência sobre 
o trafego mutuo entre as duas estradas 
du ferro, cujas relações de serviço esta-
vam perturbadas desde a anterior admi-
nistração da I nião Horocabana e Vtunna. 

Animados dos melhores desejos de bem 
servir o publico, os representantes das 
duas companhias concordaram em cjuc 

P O N T 
secrc 

Cci2Ísita?ia Java 
Este antigo estabelecimento m aJ.a de 

receber da Europa uma partida de 
VINHOS VIItOEM VEUDK V. UltAM O 

de qualidade muito superior, assim «-orno 
também azeite. O quo ha du mais Jioo 
no gênero, o qual so rccommcndu pela 
sua pureza ao uso das casas de lamiiia 

No mesmo estabelecimento encontram-se 
ainda muitos outros gêneros, de. exccllente 
qualidade, como sejam: eon.sc.rvas de pcí 
xes, legumes c fruvlas. vinhos finos, li-., 
res. chocolate, etc. 

Além destes, tem sempre um sortimento 
;'Oinp 
há. 

et o biscoitos finos d..c, i 

Confeitaria Jata 
1Cna da Quitanda, n 

-27. . Telüphoiie y lõ 

X A R O P E e P A S T A 

gioSeivaiaPinliBiro Marítimo 
de L A f l A f i S B , Th" - a E o r d o a v z 

HApfrstsiloj »tli :ci!i d; d. Co it J-H ;». 

Popii lui- h a 3 0 a n n o s , 
6 o ú n i c o p r e p a r a d o 
c o m a v e r i l u d c i r u S e i -
v a d e P i n h e i r o , c x -
I r u l i i d a polo v a p o r 
d ' a g u a , lojío d f p o i s d e 
c o r t a d a a a r v o r e . C u r a 

íucs d e f l u x o s r e b e l -
d e s , a t o s s e , a s 
g r i p p e s , c a t a n h o s , 

b r o n o h i t e s , m o l é s t i a s d a 
g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 
Em 1'AnlS, S. B i n Virwuue, 

e ua. i.r i m l pai» I'har;ua*i... 

SANATORIO DE 8. PAULO 
Largo do Paysandú, 6 

ENTRADA pela ma de 8. João, n. 40 
DiuEcron : 

Dr. Oliveira Botelho 
Esto sanatorlo, que fdneciona nos pré-

dios de uma aprazível e saudavcl cha-
cara, dispOe do optimos aposentos hvgíe-
nleos e confortáveis para o t r a t amen to de 
doentes, que p o d e r i o ser recebidos a 
qualquer ora do dia ou da noite." 

CLINICA CIRÚRGICA 
Frat ícam-sc todas as operações da pe-

quena e alta c i rurgia . Especialidade oin 
moléstias das vias nrinarias, Hyphiliticas, 
do utero e da pelle.—Estreitamento da 
ure thra . t ra tamento som dôr.—Hydroeele, 
cura radical boui dôr.—Tumores do utero, 
do seio e dos o vár ios .—Tumores, ped ra 
e ea tarho da boxlga.—Uleoras o car ies .— 
Cancro dos lábios .—Cura radical das be-
xigas . — Operações nos ossos e nas arti 
ciuayòes. 

Consultas, das 8 As 11 horas da ma-
nha, e de 1 ás 'ò da ta rde .—Rua S. Joüo, 
l . 

MOI.ESTIAR MF.NTAES F. XEUVOSAS 
Secçilo especial para alienados, i so lada , 

:ompletaihonto independente das outras 
secoões e construída de modo a offcreeer 
as necessárias condições de hygione, con-
for to o s egu rança .—l ' a r a o t r a t amen to 
das moléstias montão» e nervosas, dispòo 
esto sanatór io do poderoso recurso de um 
bem montado 

EstabelscmoníoHydrothsrapico 
Largo do Pftysandt), 0 

K m t i ' a . t l a , p e l a . r u a 
7— r» s . J O - Í S L O , - â t o 

Socicdadõ de Medicina 
Convidam-se os s rs . socios a compare-

cerem á scssüo ordinaria. quo te rá logar 
110 dia 16 do corrente, na séde e hora 
do costume. 

O I o . secretar io 
Du . Diooo DU FARIA 

1 - 4 

Agencia geral das loterias da 
Capital Federal 

il U VA D I R R I T A—3 9 

5 o O c o n t o s 
IXTEGUAKS 

Kis o prêmio que offer^ce a 
C j i r u n i l o c c ! \ t r : i o n ! i n n r l » 

l . o l e r i u p a r a u A u i a i 

Conto es lã no domínio do puldieo. ks-
TA AÍ UKDI1ADA A'iKN« IA OKKAL já VCR-
deu íi vestes, em idlheto inteiro, o impor-
tante prêmio ue MUt contos integraes. 

A preferencia pura u compra de bilhe-
tes desta Grande Loteria deve ser dada. 
por todos os mothos, a esta antiga e 
acreditada tii}''ttcia f f r a t , 

idíiga T n ^ ^ r ^ r iie^ 
grandes j .rrmus 

L C - i r r i i í i » , 3 9 
•Ifi.io Ansc i>k Ani:n: 

A n n u n c l o a 

Pracisa-se 
Dez contos de r í l i , damlo hou g a r t n -

t u . InformaçOe» i Jo« i .lonijulm Oorrfl», 
rua iloa Italiuno», 911 o 1)7, o rua Anhaia, 
04, esquina da rua Toneute Poiuia. 

0 - 2 u 
Milho 

Vendc-sc om grande qunnlidario á r ua 
2.1 de Mar ro , n." 103. O proijO ó selB 
uoniiietcnrla. 2—S 

ULOERAS óíroS o., "da r th rM 
erzemus, emplgens o feridas, curam » 
nroinntninente com o uso do DEPURA 
TiVO MANACAUOÇA d» WEKNEOK. 

Venda-so em todas as pliarnnu ias • 
dro«rartas. (1.1", 

/ V S rtaj.lia. I Qtti.>.|itii:.i 
' ' riirs-j ilil Ivip i _ ii J • 
llior dos aperitivos. 

rl rõru iron 
t .i i >. o em 

rnAMTOS :!., 
colossal. Una Direila. 

i X \ - l uc ro 1(» 
. — Sortimento 

2 

Mo' , c 3 t i a s s y p l i i l i t i c a s 
K 1>A PKLLE 

Tratamento das affecçòcs do 
couro cabelludo e dos pêlos. 
TO 

Soe: 

com longa ]»ratica nos 
s da Europa] membro 
eihtde de Hygic.ne de 

I i i.-J O'.io heuemerito ir».\i 
A < ..IV. Ill.ilAMTAlíIA l dos 
Imspitacs da lieal e B^nemeri-
ta Socii-tlade Portugue/a de 
Iícnein encia do i io de Janei-
ro.- < o,;.> • do 1 1|2 ás I. á 
rua lõ de Novembro, 

»» 1!» 

S:cÍ3dade Humanitaria des Em-
pregados do Commercio de S. 
Paulo. 

rommnniro aos srs. socios que a the-
s .araria desta sociedade luuccioua todos 
os dias uteis. das 7 ás 10 horas da noite, 
no cdilicio social, á rua Lihero Hadaró. 
17. sobrado, onde poderão pagar os men-
salidadcs evu atraco. 

S. Paulo, 2 de duiubro de 1901. 
O thesoureiro 

Antkxor i>e Ca mau o o Phntkado 
12 'J 

VSociété de S. 1'ajiliael Quinquina c a 
mais importante fabrica de vinho de 

quinquina do muudoj e o melhor dos ape-
ritivos. 

0 illmo. cr. dr. Manoel Victorino 
e2-7Íco presidente da Eepublica 

At testo que. »'in vários easos de minha 
clinica, tenho empregado o P t LMONAL. 
do dr. Mendes Tavares, para combater as 
bronchites ehronicas, aff« de tuber-
culoses, e obtido resultados surpreen-
dentes . 

Fevereiro de 1001.—Dr. Manoel Victo-
rino. ( l i ) . . .^ 

Depositários:-—Barckl a C. 

T h e A isg ; l o - S r»» í l i « i i S c h o o i 

VILLA MARlAĤ A 

| á | UUUH COHJ] 
i Josie res ti 

,-t Jnudiahn. 
tabetecido o trafego mutuo em 

de Troyes estava ' Jnttdiaftg. ficar/do Urre ao publico (pie 
omo mcniira .Jar- j ••<' serre das tinhas da antiga Compa-

) mio sc deixava il-1 uíiia Yltiatta o direito de reme/ter suas 
i mercadorias por ria Jnttdiahg utt ria 

Conversamlo deste modo. os dous mi-' Vuprinl>\ salvo egualmcnte a Õompanhia 
seravi Ls ha\iam clu ^ailo á passagem To- ' "ião Sorocabana c Vtuana o direito de 

anier. attrahir para esta ultima via o trafego 
Filtraram juntos uo pavilhão e reco- d.is estações além de Ilaier/, por vauta-

Iheram aos seus respectivos aposentos. pens ou benefícios que po«sa offerecer, 
Jarrelonge, preocupado por causa da j por meios regularei, ao transporte de 

entrevista, que, devia realisar-se com ell« 
lia immediato na rua das Canett^i,; 

levantou-se ao amanhacer <i sahiu do pa-
vilhão antes de que Leopoldo Lantier ti-
vesse acordado. 

A's oito horas e mria da manhã, batia 
elle as tres pancadas combinadas na por-
ta do seu amigo e camarada, qne dc\ia 
fornecer-lhe as gazuas e chaves falsas. 

Fste ullimo dormia }irol'undainente ain-
da c o matinal visitante foi obrigado a 
repetir muitas vezes o «igual para conse-
guir que elle acordasse. 

l 'or fim entreabria-se, a por ta , e Jar-
relonge conseguiu t ranspor o l imiar . 

—Q,ue. g rande dormfnbocn ! cuclamou 
elle. Ao que parece, o t rabalho durou 
até muito tarde ! . . . Que t a l ? foi bom o 
negocio '{ , . . 

—Não me fales nisso! replicou o la-
drão cm tom de mau humor. Se eu sou-
besse o que havia de acontecer, t e r te-
ia emprestado a fer ramenta hontem á 
noite. . . Não nos servin pa ra nada . 

—Houve e n t i o algum inconveniente ? 
—Ora! a ^tupresa cr» « p o w í r r t . . . 
—Porqwe i . 

(frniiHiaj 

mercadorias, 
Do feliz aceordo entre as duas Compa-

nhias deve-se esperar benéficos resultados 
para o rápido transporte do; -cafés açcu-
mulados nas estações da fompanhia l uião 
Sorocabana c Ytuana. ficando assim at-
tendidas as justns reclamações dos inte-
ressados » 

(Uo Correio Paulistano . 
Superintendência, S. Paulo, 7 de de-

zembro de 1901. 

William Sprer* 
Seperintendente 

AOs: Kí<S. PAES DOS ALI MNOS. 
íllms. srs.—Cumpre-me avisar a vv. ss. qtu» 

reabrlr-se-ão a 1 de fevereiro proximo futuro. 
Acabo hoje de corrigir as provas eucriptas qu 

o nu / corrente : c aproveito o ensejo paru congratular'-me. com os srs paes e pro-
fessores e principalmente com os próprios aluím os pela cxecllencia d-dlus. Salien-

os exames de lng!>v. e arithmeti'a, o:j quaes me 
Aos ahtmnos que o desejarem serão devolvidas as 

; aulas hontem encerradas, 

fi/eram os alumnos durante 

tnram-se, porém, entre 
deram a mais grata «utisf. 
provas corrigidas 

inlernato 
Os pi 

ito 
•irae nberam desta \e/, aos seguintes alurimos do 

bert. 

Os 

No i 

•so secundário — p r e m i » ) ; Ifebert t Vhrane Simonsen. 
—2." • (íil de Campos Salles. 

intermediário—li." » Orlando de Souza Pereira. 
» —2." » Delveanx Alves (louveia. 

primário —1." • Edgar dc Lacerda, 
prêmios offerccídos pelos profesnores aos alnmnos que apresentassem as 
iptas de melhor apparencia. foram conquistados : 
urso secundário, por Charles Browne, 

Nos cursos intermediário c primário por Dclveaux Alves flonveU. 
Nos jogos athletíeos o campeonato coube a Agenor da Cunha Machado. 
No externato ú alameda dos Audradas, 17. foram premiados: 
Do curso seenndario : Moritz Koenigsberg. 

primário: Theodoro Kopschitz. 
Ks<e externato serií reaberto em 7 de janeiro proximo futuro pelo dr. Al-

Kuhlmann Júnior, por conta própria, c denomiuar-se-á «Collegio Knhimann». 
Os alumnos que mais se distinguiram durante o semestre findo foram on ' 

seguintes: j 
Na h.» classe : Robert Simonsen : — na 7 a Cil Salles, Waldomlro Silveira. | 

Renato Salles Eduardo Lalkmant. Daríel Schlittler, Paulo SWliano, Charles1 

Browne, José Barbosa Ferraz, Agenor Machado : — na tí *. Luiz Benevidrs. John I 
Robottoin. Dulcidio Pereira. Flamlmo Levv, Mario Machado. Emma Baggott.' José ' 
Salles, Horário Paiva, N>llie Rowlands: — n a b". Orlando Pereira, Delveajx Gou-
veia. Montz Koenlgsberg, Oscar Qnclroz. Mario Malla e Domingos Coelho : — na ' 
1 J o a q u i m dos tantos. John Lery. Bencdieto Paiva. Irinen Malta, Lineela Malta ' 

10—õ 

D r . 0 . P h i l a d ô l ü h o 

Não tenho escrupulo algum em jurar a 
fé de meu grau que o seu preparado o 
Pulmottal. formula do dr. Mendi-s Tavares, 
me tem dado resultado completo na mi-
nha Hinica, c f »»'iaimeni* nas crianças, 
onde faço eepoeiaiidaU^; é realmente uni 
preparado tkerape«tjp«o de t̂ »d<» o mérito 
e que póUe »ec applk*ad<» i aai toda a 

^ O». G. 

NOVAS 

CURAS 
O cr. J u l i Ma t t ina 

d a C o e t a , <s— k c i t a v a 
do ong Ss» n a d o peloa 

modieos . inl ia fubro 
todos o s di S » aa, alTiontaváú, 
p e r n a s inc = 3 i\dan, 

l iomopt aia, o 

f a l t a de np c t i t e . 
F i c o u c a a d o com VO 

vidro» do j S » a t a h y , da 
H . do P i a C S o. F o i na 

r u a d o Bonad JS> , 33, q u e ae 

f ez t i o b P S l l l ianto c a r a . 
A e ra . D . Umb CT3 l l ina é o 

Olivo — ira, r o s i d c n f o 

ora I g n a p o , O o B . P a u l o 
po r unn ^ e eolTrou do 

a t a q n a 3 do a o» 2 t h m a ; 

ostá cn P S nda com 
4 \ i d r o 8 d C S ju ta l iy I 11 

D u r a n t e j S ! ala do BO 
a n n o s ; oíTi- u c d igno 

c a p i t ã o c s ; o 13 do 
i n f a n t v r — a. s r . AII— 
pio .lau Unia, do 

b roneb i to a > 2 t l .n ia t .ca , 

tondo g g uBt jn to 
18 vid P S os p a r a 1 

r o i n p ' e t S » ou ra . 

S i m n s Muni z/: ( A n t nlo), 
rca —< douto 

na r;ia C a r p a , 
dOR m n . , ana io 

polos ined — ros , dol n v a 
cseni ™ u: du s anção , ' 
pu,t c ® m m â u 

ciiolro, ú d o r m i a 

Boniado n a an;a , a 
l ança i a u r a n d o (iü: la. 

Estii c u T S a â o La 
ma ia do ü - r T a n n o j . 

O eonlior >—3 l iootonis 
Mar t ins Li c ; nie.s 
g o l p b a d a zsi de s a n g u e 

inccs z f - a n t o m e n t o 
deitava p C5 ta b )cca; 

a c l i a - J > ^ e c u r a d o 

o diz mui to 
a ! ( a t 

do l l o n i r t 
M o r » 

D. J u l i a 
o dous . L>. 

J a r d i c 
r a t i n h a 

c a c a r i o s d 
Una do 

s r s ni do 
S r ; Ho c J . i t a l iy 

d o r r a d j . 
a r u a do 
i ncoen t a 

S S onii<incta 
_ n a F igue i -
—3 oa:;e, fobio, 
c a s a n g u e . . . 

A r c o s , no, 

6 a sn S - " ref idenele . 
A c b a - s c o c u r a d a . 

O s r . D e m o ^ r io 1 ' rui .cte 
tovo b tonc S S i t o 

a M h j s ! a : i c a , 
í a l l a do j o » r , m u i t a 

to^pe o a n c o i r a ; 
r u a do Bit 9 Y a l e n l i m 

n u m o r o *SS> u a i o n l a 
o do ^ B, 6 s u a 
reoid c r n c i a . 

Som roeu CT* t a d o 
t r a t o r - ^ «so com 

m e d i c o i n c o 
mezor . — o j e o: tíi 

c u r a d o ga rdo . 

BoiTria 
ta l , quo nfl 

n e m 1 
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o ir. F a i 
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Jorn j 
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>- I do 
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rfor p 
ni^tti 
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riornt 

Ac) 
leclmi 

Rxi 
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OMIC 
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l 
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F 
ME 

Br.', 

c 
i 

A 

l ioj J T ! c u r a d o 

( i o d o í r C l do, do 
de< mezo > 2 do cdatle, 

BOlTrca c T S a t a r r o 
•ufToc nte , o 

cu ou-so 
c o m t ~ ús v idros 

d o fan io - •SS jaíah.v. 
i : um m i m o x o iilíiioito 

do t a b l o í s s r . S i lv ino 
d C S Mattos, 

o m a i a f a m a d o 
d e n t b t —» d a t a , 

Car ioca , —R nnicro 4. 
Que p e r ^ un to - lhe 
q u e m á f T 3 » idar 

t-or v C 3 i d a í e . 

na 3.*. Kdgar ile, Lwrrda, Theodoro Knpsdútz, U-nülo dc Ijtc»rda. Martinlio l.cvy | l 
OH«p Malta. «ienrRo I>«|r, Iji . ilia Pa«vw, Paulo Tamo» ; — n a -J Mari.i Pciioto I j ü S i l l í l V ' í l ( 1 
i.milia ilc Mello, «ierd» Zschortkel: — ua f , Jleade», Joê» Mrnd^a r Atilo-

raene"; resnltady drmonntroti duranfr o v m c B o a C a r l o s « a m a i , 1 . 1 0 
nio Lcvv 

À parte do prograimna que 
tre foram os trBtíaíhí*^ pmtko-i de h»rti. nhu»a. í 'aow. p o r f n . eaieg constituem 

tòo 
anno. e aíigRientar ainda 
Fiati. enjo ensino ta»to 
inglezea 

Rn 
ra ni 
casa 

4 

< « 

part i paearúil do programai» ihw no. i» iollegio« luori^U» Ha liijçlatfrra. ' 
d« trrai.dr prwreit* para </» »k»inn«, trnrioan r.-«rgMÚwl-«i para n «sr» 

á Tinta Ur wi*lrrij- ^nMniftas aow a!umiir« a' narr rnar ia 
w Irin pre, raivado ultix.avMt« noa coUrgioa 

Tenho Mapr« <m .-Wu a|.pn>iinar o mait po.-,lv>l do l«t»«l i a nova Mnm-
r i n o s v o t v u 4r \ f k r taglo RrwiliaR « e W . K»u ligai é a i - t n r l . l i harnw-
ma da ilMcavoivrawate aurat, tatrllr.iqal c phv»i«>. 

Da tt. aa. 
A t f . r*a « ot*. 

„ , , . ^ Ç i u a i w W. M a n c « N « 
• ' " l o . 13 de fcawabr* ir 1191. t—f L 

Par* 85 fn twi do 
NATAL, AJOfO W « l e KKIS 

grande aertimentn áo, vmboa de to4aa M 
qNaliik4*a: a o c í a u m e extraageinx. Su-
perior aortlraentn de fleo*. raatuka», paa-
« f . ameado«a et/v Urim d. pnait*T)a do 
vinha n táeaa l e 4a i ani«ha d* O". 

I M » 1 tvdoa s 3 1 
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O COMMERCIU DE SAO PAULO—$egunda - fe i ra , 16 de dezembro de 1901 

A g e n c i a G e r a l 
DAS 

DA CAPITAL 
C a s a f m i d a d a r m 1881, p e l o a e t n n l p r o p r i e t á r i o 

3 9 , R u a 

Júlio Antunes de Abreu 
S ã o P a u l o 

GRANDE LOTERIA 
PRÊMIO MAIOR 

5 0 0 : 0 
N A T A L 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m ' 

p r a d e b i l h e t e s d e s t a g r a n -

d e l o t e r i a , p o r t o d o s o s m o 

t i v o s - d e v e s e r d a d a a e s t a 

Integraes 

^ ^ - S a l M o 

I n t e g r a e s 

p r o x i r c s ® S a b t a á o 

ir»—lo 

O p i a i s © « lesta S m p ® r í a n í c S o í e r â é i n t e i r a m e n t e n o v o : 

J o g a a p e n a s c o m 8 0 m i l 1)1 S h e í e s e 

d i s í r i b u c 9 . 7 3 3 p r ê m i o s 

m m i 

3 9 — R U A E Z I i E I T A - 3 9 

q u e e m b i l l i o t e 
i n t e i r o e n o s e a 

i m p o r t a n t e v a r e j o v e n d e u , p o r 3 v e a e s , 
| o i m p o r t a n t e p r ê m i o c i e 5 0 0 c o n t o s . 

t rr XX£ : i t unan t i 

T ü S i e r e s i l © s e , a s t l i m a , c o q u e ü t i c h e , b r o n c b i t e s , r o í w 

e e s c a r r o s s a s i g í i i n e o s 

cenSém Sodefoa, Kerph inü , BeHadona 

ã o 

PURAMENTE VEGETAL—Em todas as boas pharmacias de S. Paulo 

Rebuçados Peitoraes 
R E I S H A 1 I O H 

São os melhores üocea até hoje conhe-
«ádoü. fchnpregaui-se com grande soccesso 
na dcbcllação das tosses, affec^o da gar-
ganta e orgams dipestivos. 

Segundo uma analyse hygienica, devem 
ser preferidos a todos os doces, porque, 
além da sua propriedade maravilho..a, silo 
de um posto agradabilissimo, e mio dete-
rioram os dentes. 

Acham-se á vo.nda em todos os estabe-
lecimentos do Brasil. 

Exigir a chancella Reis Ramos. 
DEPOSITOS: 

C o u f d t a r i a I n d u s t r i a l 
Largo Paysandíi 

.Largo do Ura/.—S. PAULO 
u 

L o j a <1o J a p r í o 
Or.dc se recebem também pedidos para o 

interior até 31—12 

A Bebida mais sã 
a ma/s agratfaveí e a mais econo-

mlca é feita com 10 gotas de 

Álcool dcHortelã de 

copo i agun 
2? 

a s s u c a r a d a . 
A Hortela Bicqlís, saneia a 

agua e preserva das epidemia:. 

FÓRÂdeWNGÜRSO 
MEMBRO do »IURV P A R I Z I S G Ü i j 

V l n k p t • i *<•• Ri» RÍchor, 10 12,P»:U. J 
H M H H ü s g g B M m s u ^ i r R w s ' 

i á&ml vicSa t-jií" 

P A R A A F A B R I C A Ç Ã O D E R 5 S U C A R 
r " r i t r i l o g i a c l o p o r r l e o i - s t o n u m e r o 3 . C 1 - 1 

c o i n o s n n -( • a s t a - s e s ó ii s e x t a p a r t e i l a l e n h a < | t io o n t r ' o r i i s e c o n s u m i a 
H í j o s N y s U M i i a s «In l i i c l i u s . ^ 

A r j u r n p a p u s ^ a p o r s i i n e ^ m i i d n u m ( a c h o p a r a o u t r o p o r m e l » «In t o r n e i r a s 
' I 'ou> f o r n a l h a p a r a < | u c i i n o r b i i ç j a s s o . 

Enorme facilidade para a fabricação de assucar 
Ai liam-se fnnccionando, enlrc outras, na.i fazriidus il sonliori* : 

D s > . C a r l o s P a e s d e B a r r o s - S t u . I t i l a tio P a s s a ttiiafio 
B a r ã o d e G e r a l d o R e z e n d e — C a m p i n a s 
C o r o n e l J o s é F e r r e i r a d e F i g i a e i r e d o - í l i u n f i . 
C c c o n c l J o ã o Et . C a m a r g o A r a n h a - C a m p i n a s 
D r . P r o c o p i o D a v i d a f f — E s t a f ã o d a l l a b y l o n i a 

Quem tiver luvimin d« caw ão «levo ilcisar de assi-nlur os T A C H O S C I H C U L A R E S s 
Pclinios ao.s srs lavradores darein as oiicommcnda* para o aimo vindouro, com grande antcccduiria 

servidos rm tempo. 
Informa'/»*, atleslados o prrros, fornecem os IXVENTOHKS <• V.VICOS FABníCANTKS : 

.ira [ 

Fornecedoras de machinas para lavoura o ntíustiias 
0FPICI1TAS EM JUNDIAH7 

flui ii Comntareio, U RI3 DE M M - í l a a da Ulmh 147 

Br.'. Ir:, do Esiasa ti S. Paula 
C e n < n •• d e K a d a s c i h 

Km harmonia com a deli-
beração tomadff na nlt . - . 
.• s . - . • oinniunko que, na 
prox . sós . •. de 18 tio cor-
rente. sr abrirá período espe-
r p a r n ekirâo dos cargos 

ler. . í \ d^ dc/.. . de 1001. 
F.gnx Moniz •'<•]. •. 

Secr.-. (ícr.-. 

ASTHMA 
Illmo. sr ]>h:irn. acrutico Oli-

veira Júnior.-L'm amigoj sa-
bendo t omo eu soffria terri-
velmente de as Tini A If A DOZE 
ankosJ ceojwelliou-nie o uso do 
XAROPE DE OKIXDEM.A RO 
musta roMPosro, de Oliveira 
JuniorJ e eu, embora sem con-
fiança! pois jà 'inha usado uma 
serie de re:ned«os sem provei-
to algum] comecei a fa/.er uso 
do referido xaropej e com tres 
vidros curti-me completamente. 
—Sfirah Charla. 

Rite dos I»roits do 1'FIomme, 
5, Agen Lct (; Oarono (Trança*. 

DEPOSITO KM i*. PAt*I.O 
B A R U E I i & C . 

li na Direita, u. 1 
4, 10, 10, 22, 28 

Enfeites, o que ha de raro e bonito pa-
ra arvores e presépios, encontram se na 
casa 

A ' A p p n r e c i c l n 
na rua lõ de Novembro. 0. 15—C 

i . d a S i l v e i r a & C . 

Compra-se nnalquer partida, aqui ou no 
litrrior do Estado, recebe-se á conaigna-
çlo, f.obrando-so módica conimissão, e o 
commiltcnte podfrá satar a vista do co-
nhetimeuto 8Q íoi r t s iA ro« cesto) 
sobre o valor do cs té que reniatter, cer 

" me o nosso esfs, 

P e r f u m a á a e i n o d o r a 
eparadu com systenia especial conscna c deseDtv» 

0 CASO,1.0 E A BARBA 
. ^ a n í í n u o a c a b e f - a í r e - spa c> l i m p a 

id.ido com as imiíacrjes e ronfrafae^-Vs - - [•'.•. 'ir 
tobro o rotulo o nome dos produi ores 

M-m txiL.i era» Yi, BnaToriai—MIIMO—RuaTorino, !2 

ci í ' t f w & s ,y 
fcl* {J\W t 

topo LA eunA 

E K F C R T â Ç A O PÁRA 7 0 0 0 0 m f t M 
B e p o s i t o n a c a s a - A . . L a r g o d s S . B e a t o , 3 

E M P Q R 1 0 U N I V E R S A L 

I N D U S T R I A F A M I L I A R 

Rya da OoasoSaçãa, 174 -A — S, 
Os produetos de nossa fabricarão, j.i muito conliecídon como «Ir? primeira 

qualidade na Capital Federal, onde existe íiibrioação similar, silo rcconiin>»nd;idos por 
muitos clínicos aos seus clientes conto excellente uiiinent» para os conv.ilescei:t--v e 
crianças, por nüo conterem fenucnto algum o nenhuma outra substancia pociva á 
saúde. 

Silo, além disto, do sabor agradavel, satisfazem ao mais exigente o delicado 
paladar. 

Nilo empregamos senílo matcrlaes de primeira qualidade, como sejam : fari-
nha cnstal, maizena, polvilho, mant-iga mineira, t iiocholato Bhering. ovos absoluta-
mente frescos, assucar de I a . Para bem prcserval-os do contaeto nojento e perigo-
so das moscas, poeiras das ruas e <io tocar repetido das milos do vulgo, usamos 
aeondicional-os em pacotes de superior jiapel manilha e impermeável. Todos os pa 
cotes contém nossa marca registrada, para evitar as falsificações. 

Fabricamos egnalm^nte tijolinhos doces, denominado TfíOLIXfTOH MfXFJ 
RO?>, os quaes por sua delicadeza de fôrma e agradavel sabor faz-.Mi uma esplendi-
da e salutar sobre-mesa. Abaixo transcrevemos as variedades das uo-ss-,..; saborosos 
biscoutos o doccs : 

ri"1 « 6 J 
Li'ji Ü a J 

superiores cm jrair e. quantiti 
dem-se na rua li (li itanda, 11. H. 

ü u d3 Paula •038 t Costa 
22- 13 

Mmz m n l a XZ 
'meei;, :i 
• remédio 

contra o 'leumal isim sirti. nlar muscular 
e cerebral contra ít .'•jl l i e us !cpo>itos 
g-»t tosos. N eude-.jc e ,i 1 . u i phanua-
cias h dro farias. 10 

i i 

Crespnilios de chocolate 
• maizena 
• amendoim 

» • araruta 
» « polvillio 
• » gema 

» laranja 
» » amêndoas 

2 

Hablnnes 
Santos Dumont 
Crochet 
Araruta 
Maizena 
Fidalgos 
Acadêmicos 

Biscoutos SALES1AN0S (especialidade') 

nOLACLIIXAIlS Tijolinhos de chocolate 
• » amendoim 
» > amêndoas 

. leite 
• • queijo 
» » JJahia e Minas 
» » banana 
» » laranja 
» » CÓCO 
» » côco-gema 

C . G - o m e a & C . 

C o m p o s t o do a u i a i n a , c a r n e o l a c t o - p h o D p h a t o do c á l c i o 
P r e p a r a d o n f a m a i l o «Ia c a n a W o r n e e k , p o r n u a 

e í l i e a e i a n a C O \ V A L E S C E \ Ç A 
da? moléstias agudit^, no tralanicnto da 

D E B I L I D A D E 
d . s p e s s o a s q u e s o í - c , | Í 1 S peSSOaS 1(116 

e m d e a c l i a t i o e s o u 1 1 
f r e i o d e a e l i a < | i i e s o u 
m o l é s t i a s c l i r o n i e a s amammcotaiu 

2.*. I.*. iab. 

uai-Ao. * erabsre.id 
de compra 

directsmen-
to de 
oa 
te para a 
uma essa important' 

Os interessados poderSo entender-se 
eom os abaixo assigriados, s rua Andrade 
Noves, n. 93 on f>3 IcbacaraV 

Campinas, l ã de novembro de 11)01. 

ops, poi. que trata-se com 
>rtante deste Estado. 

J . G O S T A & C . 
30—H 

Mi* comtçmmdo * mwrrtmr * 
• f s r d s r ( «o n t t > M r . O « n tomar 
Iodas om d / a s d o a * mmmndomm da ThyhoToini BOUTY a m a c i n t a r a 
< « a r « ou tornará a a a r n M I s . 

O mimam m S4 > s w n m : 10» 
I , 

NATAL, AMO BOM E REIS 
CASA DA FORTUNA 

R u a d e * S. B e n t o , n. 5 4 . A 
Esta sempre feliz c« ia v m chamar a attençãn d» sem amaveis fre^uezes, 

tanto da capital como do interior do K-tado de S. 1'aulo. i|iie tem á tenda a 
Grande Loteria da Capital tedersl, prêmio maior 

S O O c o n t o s 5 0 0 
e que esta feliz casa pretende vender wta sorte para todos ficarem crentes que a 
casa da Fortuna é muito feliz nio só por esta mas como pelas <Mtra* que já tem 
distribuído a muitos freguez-es do seu varejo, assim como chamo a attenção para 
as loterias de 8. Paulo de 10 contos ás segundas e quintas feiras, c para a de 

20 CONTOS, do dia 30 deste mez 

• OfãÈaI Um : TbfrtUIOê Mtrtjr. 
m u s W M l i t i r a n i a £ 

e i n O t i o j a n e i r o d e 1 0 0 2 . 

C A S A DA F O R T U N A 

Rua de S. Bento, n. 54-A 

E M E D I O S 

QUE 
C l l ' B t A 1 C 

Remedio contra a embriaguez, 
approvado e licenciado pela 
Repartição Sanitária tora'» um 
poderoso especifico para curar 
o vicio alcoólico, seja õironico 
ou recente. 

Licor Tibaina. auctorlsndo pela 
Repartição de Hyglenc Publi-
ca; é o melhor e mais efficaz 
depurai ivo do -;;ingu.» e pode-
roso anti-syphilitiço e rheu-
matko. 

Xarope anti-catarrhal do cardus 
benedictus. licemiado e ap-
provado pelo Instituto Sanita-
rio, como reconhecido especi-
fico para aa affec^ôes do pei-
to, bronehite, influcoza ou 
grippe ete. etc 

Agua inglc/a de Granado »'.sem 
duvida, a mais preferida, pela 
superioridade tia quina <• ou-
tros vegetaes nelia emprega-
dos, reconhecidamente for»i»'os, 
anti-febris e aperitivos. Re-
rornmenda-fo aos anêmicos, 
con vai esc entes etc. etc, 

rilAJRMACIA £ DROOARíA 

G r a n a d o 
E u a L " d e Março , l.? 

i c í ' a u Kà» « « n s m s 
d e l o t e r i a s 

I r 3 i , 3 r g r o c i o B - C s a r i o , n . 1 2 
A casa acima tem conquistado nrsa capil.il, ;i -im ' .;;•» "mi todn o lat i -

do, a fama de feliz, devido a grande quantidade de gra.. les preu)io-: <• m a • .rtc ;, 
que, no espaço do ;> annos, i.-wi distribuído pelos scils uuiucro.-i'í.i fregu.;z cujas 
sortes attingom a fabulosa (juantia I niil «outos •!»• r«:• . 

Disp«V- sempre de u:u bello e variado s»ock de bilhetes íí.ls l.>l•• í-i i S . 
Paulo o da capital federal, • o:u bonita sympathica uumeracâo. sempre com aute-
cedeipaa de um mez. 

A única t asa HarlHta que existe em S Paulo, que 1-m eonqi-ist.Tb» - ,n-
nic pela seriedaiJ-- e u.oralidad" • j:i suas tr..n>a« ç-'.cs, >• uo largo do I' »-iri• >, u 12. 
cm frente ú egreju do mesmo nome. prevenindo ao publico que nada t-uu . v-r 
eom os cambistas >.u qua - tiuer otras pr.-. >.ts tji. • >.. abonam com o ..cu n-onc : io 
que só se responsabiliza pelas trausatçõei ítita.i • -»ji «ua própria casa. 

R e c e b e m s e e n e o m m e n d a s j > a r n <» i n f e r i o r e o m v a n -
t a i o s u < ! » i n n n s s n o e í a z o i n - s o r e m e s s a s r u m p r e s t e / a 
c p r o m p l i i l u n . I 

B A f t L E T T A 
X ^ S j X T Ê " o c a . O S ^ O S E S L j T I O , 1 2 

Kin frenie á '-Lri'"i i 
Caixa d', Correio. 3dti Endereço telesraplii .. ri.VHI.ETTA 

A o B a r a t e i r o 

C a s a de Louça Allemã 
FRAI^CSSCO JOSÉ ZAPFE 

C ^ s í a e s , s j o r c s í i c n a s , w i d r e s , 
í o m p " ( o e 3 j a a n i f e i a a a : « a i c a H i g o à { i s c a j i « ' e -
s e n t e s . 

I m p o r t a ç ã o í l i r e c t a — P r e ç o f i x o 

R U A J O Ã ̂  A . • I B E D O , 8 
S . P A U L O 

P A S T f L N Ã S iLisa contra a Tuberculose 
L A X A T I V A S , 

V. e i w k c k 

o 
Em cjlcfi'; 

E' o 
!iab;lual d i 
>'i!i tuJ.ui a iar i .k.,13 

\lú M S á ! 

TIF PUS! T0 _ 
O í i r i v e . 

iílO IiE «ANEIKH 
1í!I;I <l<, 

a u w 

CONTENDO 0 L A CT0-PHQ5PHA TO <ie CAL 
APPBOVAWJ.1 ÍT.LA JUNTA Ü IIV'>II.M-, I-. l i! '»-: -JA.NKIHO 

O Lacto-Pficsphato as cr.! < »j . n . x a r o p e o 

n o V I N H O i! ' j D U S Ã R T » tn- i is p o i í - m - o <]..-• 
m c d i c a i n c r . : ' r e e o i l - n r t u n k - . Ki lo í< : f i ! ( . -a <• e n d i -

r e i t a OS O. SOS d . i s c-re:i|li;;i.> llttihll" (IS, lOI Il.i VÍj.'íif'1-OS o 
a c t i v o s o i a i l - i l e , r e n t e ; i n o l l e i o lyn ip l : a t i< • o o» q u 
i n o n i t r ã o - s c ínU^i i / j . , ^ p i - lu cmrimenlo r á p i d o . 

.As jnulhcn t i/rm iilns i n u n d o 11-0 d o VíiVHO o u d o 
X A R O P E d • D U S Ã R T - r i : . p ' , r ' - . - . ». m o . 
SOIII f a t i ^ a , W>|)| V riiuili.%. O d . e i u In / .1 r . ' e : m •, f. ; 
o vi^i.ro-1.. o Lacto-Ptiosptiato ao cal i 
l e i t o d a s Aitia.1 c ))ie.- íerva a> i i u . i u r a s d a l l i a r r l u i . i v 
d a s m o ! e . . i ; : 1 .-• p r o p : i.i" da. ep. .c: i 1 i 1 e i e 1 j i u e u t . , . I ' : 
i n f l u e n e i a , a Iinitirõ < <• le . d <• rij>i : 1- • in e ( . \ :i 

Dapoaio m Psrí"?. 8 , n?, Viflemo,« a s pneapae rfer- :..:. 
G8S3r-

MANTFJIi.1 FAÍESIim 
o i : i i i i m i ; \ \ r 

S i S f â S á T e f i E I N i l 
TJZC.Z.-CCL l - s y i s t --Zi.tT.EJ. ~E?~<J 

-n—— 

H s f s S F a ^ í l k r 

lc-.ta humanitaria asso-
. . -a >, p alisa-se 11 • «lia 20 do • orrente,, 
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••. foi roubada, cia 
'. > rifiellio-fogo, 

1 ir:l . lii ou menos, 
li.-m descanellada, si-
peito, i r u noa qsae 

. i . • 011 menos. 
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O s p r o p r i e t á r i o s d e s t e « oiííiiíi mIi» e s t u b e l e e i m e n t a 
- s e u s i c e q u e / e s e a u i i i j o s «}!««• p r i i i « a p i a r a m 

;» S.;.'> í ie ; t i !c l : i t f í t i r . ü n u a l , v e n d e n d o ?o<! t-, <>s a r t i g o s 
«Je sími M íKJIv p o r p r e » o s m a i s « j u e r . * t h i / i d o s , s e n d o 
a s e t ) i n ' i í f i > e s 

D i . 

«!:i ' . e i i í i a s s e i j u i n t e s : 
(I 

' 11 ivro lixo o só ü ilinlniro 
P o l i r e z n < l r > ' 1 

PHOSPHATD DE FERRO 
d e L E R A S ; D o u t o r e m S c i e n c i 3 s . 

Junta do Uygieno do ttio-de-Janeiro. 

c o r e s p a l i i d a s . a s d-•!-•:-• d ' e i o i n a g o , a 

4 

AppriVido 

A n e m i a . •: •• c o r e s p a l i i d a s , a s d o i 
m e n s t r i i a i ã u d i f i i c i l , aa f l o r e s b r a n c a s , c u r ã o - s e r a p i -
d a n i ' n t < ? . - o m o f e ; r o ••oluvel «> e . m o< p h o s p h a t o s , 
q u e s e n• - i : • > r c u n i d • n o Phnsphftlo dc ferro d e L e r a s , 
i i i u i i ' ) iv> ' e n d a d ' t a m b é m á s e re -un . : i s p a l i i d a s , 
d e i : a d a s . m a p f i e i i t e , e á s m e n i n a s <jti<;: • d e s e n -
v o l v e m d i l l ; i l n i e r . i o . 

D e p o s i t o o m t o d a s a s P l i a r m a o i a s 
J 

I 

/MASCA REGISTRADA) 
Este prodigiosa sabão autisrptico cora 

rsiixalmeate : ssruss. rugas, ulcerw, .as-
pa, darthros. espinhas, fétido nos pe>_ 
marca de bexiga*. • mpifr^ n. feridas, sar-
das e tWas as niolestiss da petle e sms-
cia o caMIo 

Aiisssos aos o nosso SAHÃO li AGI. 
CO. si« é H?§m mo* sim, irmnm. e de 
. hnro tarar iam ^diante ser nssdo ass 
lollettes A' vnda eth tiNss as fksraia 
cias e dro^lriss. ^reço : ; pelo csr-

(MiMik, m <h> Raaai 

C«T!: UEIU, C91CS P1LID1S, FLUXO BBUCO, P0BIIEZ1 do SUGUE. etc. 
ti> | 9u 

t * fsrro «m cjfaío p a r o : ao t ivo cjo oj outroj farruiincscs e m ? • «rniln; 
Hlo irrita o tsiofrií^o como os ferr-.t líquidos c j solumt, tatior rio es'.rg«a os c?-jr:-.j; 

E t PQnju* 4 t/ma du riras pnmraçCet <J'J1 ftn t 
APPROVAÇAO DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. 

| O seu emprego foi autorisado pela Junta de Hygiene do Rio-da-Janeiro. •» VKHDB-KE : I» F.M PÚ; J* KM OBAOKAK. 
a r . a . - B l U t a m na S r s s l l n a m e r o a a a raJa l f lcaç5es I M Í ü a A f 

m a l t a s »»««• M B I O O S A S . c o n t r a <u qoaea acoaee lbamoa s e i < 
e o a a w n l d s r e a qoc aa s c s u e l l e s i . a p 

PARIS, 14, n t du ítiUM-Am, t nu prmapttt Plttrmiuii. W W M S f 1 

A \ n l - o -">00 rs. m anno 

Armador e Paramentei ra 
eopo nos SITOS coiw 

Com OFFICDiA de BORDADOS e vestimentas para anjos 
K l R r í I T l - K E 3«aiqaer trskslki. de einanvulaçío de Exrejsi de Imo e r;ine 

IJ I n n a bres.—Ornamentação d« «Ues, ross e pra, ,» e iBaniiiHões a 
Hismo — l-Karsii io km toixw os tsssji.sos._A. ,-HU eu, onjnieiidss e ser^fco*. 
tsato narapi ts i .-orno s t iBtsrior—Teui Um bem grande g f c k de ban<Mra. d- todas 
M nações, para aiujesr e vender. -HODWIDADE SOS PBKÇ08— 
T r a v e s s a da S l a r i a , 7 S , P A U L O 

l i - i . . . 

O s » r s . a ü s i ; | i i a n t 0 8 t e m i l i r e í l o a t u n a t a l x l l a <!:in 
i s o i i l a ç i i c » o a i i i i . i a c s <!<> a n n o <!<• 1 ".)<>!, « • « n i p ü a i r a 
| i e l« . e o r r e t o e o f l l e i a l W r i f j l i t . 

I > i r i < | i i ' | i o d i d u s m C a r l o s < > o r k o A C . « r u a S . I l e n t o , 
í " , o a M e n u t l i l . e v i , c a h a 1 — — S . i > a u l o r ,—i . . . 

Sebastião Lebeis 
G O M M I S S A R I O 

Paga as coiiías de venda á vista 
R E C E B E C A F É I C E B E A E S t 

Rua da Conceição, 
C A I X A D O O O K R B t O , 3 3 

s . PAULO 



O COHJWERCH) D E SAO P A U L O — S m ^ l a - f e i r a , 16 d * É m w f t y t É H 8 Q I 

. g s C a i x a posta l , 3 7 3 
Telefframmaa- FüXinrs C A S A F U C H S 

• w p 

RUA DE HÃO BENTO, N. 83-A 
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Cirande exposição de artigos de phantasia N O V I D A D E S 

B R I N Q U E D O S 
Durante todo o mez de 

dezembro e até dia de Reis 
Próprios para presentes por occaslêio d a s f e a t a s e flm d e a n . n o 

Grammophones ú l t imos modelos e collossal sortimento de laminas com as mais recentes gravaçSes — Laminas grandes 25 1x2 cm. diâmetro 

= ENFEITES PARA ARVORES DE NATAL 
odos os objectos acham-se marcados com preços baralissimos e ao alcance de todos 
Ú n i c a que v e n d e sor tes 

Loteria de S. Paul 
P r ê m i o m a i o r 

10:000$000 
POR 3$000 

HoJE HOJÜ 
EXTRACÇAô — Scgundíi-foira, 1(5 dc dezembro de 1901 

A'S 3 HOBAS IIA TARDE 
Os pedidos do interior devem «eí* dÉcigã-

dos á Thesouraria, ao dr. Amazonas P í í jüo , 
ou a 

DOLIVAES NUNES & COfôP. 

S . P a u l o 
Acceitam-se agentes no interior do EsSacIo 

o o!i'erece>se vantajosa commissão. 
A V I S O — K m í> «Io j a n e i r o c o r r e n s e g u i n t e l o t e r i a 

d o S n u l ' a u l o , . s e n d o o p r ê m i o m a i o r d e Í O c o n t o s 
p o r « $ 0 0 0 . 

p w w - n w 11 "I w e r a p p p i p p 
N E U R A S T H E N I A 

F A D I G A 
m m P R O S T R A Ç Ã O DE F O R Ç A S 

ota-Attemedi 
(phosphatada e granulada) 

E ' O M A I S S E G U R O J O N I C O , C O N T R A A S M O L É S T I A S 
O U E X C E S S O Q U E P R O D U Z E M 

^ O E S C O T A M E N T O N E R V O S O . 

I H Y í 

NO 

Entrada franca — E N T R A D A I - í í . : í c a - i a - H 

BESO&SGADSB Di: CAFÉ' " E ^ C í E L B E R C } " 
C o m n a p p l i e a ç i t o « I c s l o M e l h o r a m e n t o , g a r a n t o o l i e n e f l e i o d o c a f é a t i g i n e n t a r 5 0 «j® o o o m m e -

n o s f o r ç a m o t r i z . T i r a r t o d a s » s c l i a p a s « Io « l e s o a s c m l o r o o o l l o i - a r o u t r a s , c m m e n o s «Io 5 m i n u t o s . T e m 
s e m p r e p r n m p t o s « l e s c a s e a d o r e s j á c o m o M e l h o r a m e n t o o " M a c h i n i s i n o A I I U M X O " c o m b i n a d o p u r a b e n e f i c i a r 
a r r o z o c u í « > , « t a r a n l i n d a n ã o q u e b r a r a b s o l u t a m e n t e o a r r o z , n e m o c a t e . 

A U G U S T O A D R I A N O 
RtyA a l va res machado, n. 107 

20—5 (ijtllllt. d . ) 
C A M H S M 

Especifico Aura de Harvey 
© £ t i * a i i d c r e m e d i o Â E i s l e z 

C u r a í z i f o l l i v e l 
Cura rapida o radicalmento todos os casos dc : «'ura rapida o radicalmento todos os casos dc : 

D e b i l i t a d o n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , s p e r -

m a t o r r l i é a , p e r d a s s e m m a e s n o e t u r n a s o u 

d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s t í c u l o s , p r o s t r a -

ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s r i n s e d a b e -

x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r i a s e f r a q u e z a d o s 

o r g a m s g e n i t a e s . 
Este especifico faz a cura positiva em todos os casos, quer 

de moços, quer de velhos, dii força e vitalidade aos orgams 
genitaes, revigora todo o systema nervoso, cliama a circula-
ção do sangue para as partes genitaes o é o único remedio 

Sue restabelece a saúde c dá força ás pessoas nervosas, 
lebilitadas e impotentes. 

O desespero, o receio, a grande excitaçao, a insomnia e o 
grande desanimo geral desapparecem gradualmente, depois 
do liso deste especifico, resultando o socego, u esperança e 
a força. 

Eíte inestimável especifico tem sido usado com grande 
êxito por milhares de pessoas,e acha-se á venda nas melhores 
pharmaciaa e drogarias do mundo. 

Direcção: H A R V E Y & C. 
2 4 7 EAST, 32° S T R E E T 

NEW-YORK—E. U. A. 

jffcjua de Quimita J f e c l d r a 
O ^ - V a " 

Loção a Violeta de Parma j 

t J íaf tda rstas LoçOes, a cura c infallivel d i 
caspa c qu<;da dos cíibcllos, ficando a ca-
I j^ ja Impregnada de um perfume delicioso 

e vivificantç, 

O e p o è í t o e f a b r i c a 
' « C J 

CASA HUSSON 
Importadora de Perfumariaí 

R u a de $ . Bento 3 4 

s ' . P A U L O 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 
Brande CompanMa de revistas, magicas e comédias 

do Thealro Becrcio Dramatico do Rio de Janeiro 
DE QUE FAZ PAUTE A NOTÁVEL rKIMF.IRA ACTIt.'Z 

EMPRESA MACHADO & COMP. 
Dirccfâo leclinica de S/Ã VA PIXIO — Bcgcntc da orchestra, E. SERPA 

H O J E Segunda-feira 16 de dezembro H O J E 
5 ' representação da grandiosa revista de costumes cm 1 prologo, 3 actos e 

22 qnadroi. original do sauduio cscríptor dr . Moreira Sampaio, musica dc Coita 
Júnior 

I1ST AN A. 
RIJIZ, 

dão e o Chuva ser io desempenhados pelo I o actor-comico MACHADO 
Tomam igualmente parte todos os distinetos artistas da companhia e o 

Grande corpo de córoa 
G r a n d e s o f f e i t o s « t e l u z e l e c t r i c a 

Preçol e horas do costume 
Bilhetes t renda na ' B n m e r i e Paulista das 9 horas da manha ao meio-dia; 

9Í& na bilheteria do theatro. 

EspSendicios triumphos dos específicos 
nF. 

E l o n i S E a j S o a r e s 

D e t o d o s o s p o n t o s d o I t r a s i l t e m o a u e t o r «Ia m e d l e i -
n a « !c e s p e c i f i c o u «Io N O V O M 1 Í 1 M C Í » p e c e l i W o i m -
p o r l a n l e a d e c l a r a ç O e s s o b r o o s i n a ç | n i l i c o s r e s u l t a -
d o s c o l h i d o s c o m e s t e s p r o d i g i o s o s r o a i o i l i o s . 

Eis alguns desses valiosos testemunhos da cflicuéla do novo systema de 
curar : , , 

O sr. dr. Fcrdimtndo .Martiuo, acreditado niedii-o em Hagf, Rio tirando iu> 
Sul. declara : 

. . . . Tenho opiilicado os es)iecificos dc sorr.A noauh» ™ ccrlos císor des-
esperados e que haviam resistido ;t prescripçíto ile outros medieamciitos. e havciido 
colhido o inaiü brilhante resultado, o dever de i nus. iencia o n qualidode. do medico 
011 discípulo do immortal llalineniiuin me levam u attestar a suu cíficuâa nas mo-
léstias em que são aconselhados.» 

Do Espirito Santo ilo Rio do Peixe (S. Paulo), escrevo o sr. Urbano Hit-
tencourt : , 

«.. . Ha um anuo.eomprri aos srs. Lebre. Irm3o & Mello, dc S. Paulo, uma 
botica dos espeeiric.is do Xoio Medico, de Souza Hoari's, que me têm dado resul-
tados esplendido*, assim como u Phimaia. do mesmo nucior, para os efreitos do 
veneno das cobros, pois, tendo sido mordido por uma enorme Jnracuai o sr. Jua-
quim .Siivcrio, foi salvo com este grunde remedio.» 

O sr. Francisco Costa, fazendeiro e capitalista em Hojurii, Rio Grande do 
Sul, uttestu . . 

. . . Achando-me lia loufro tempo ntacado de cruel rlieunintiMilo e. depois de 
ter applicado sem invn eito muitos prejmradoj. li:', us.o dos especificou do .\~uio Me-
dica. com os qiuiüs ohthe a minha cura radical...» 

De Haruquom. liio Grande do Sul, cscrevc o i oinmcrciantc sr. José Joaquim 
Marques: 

• . . . O sr. Joaquim Jacques da ('. Ouriqnc' de S. Ilorjo; luto lia mais de :)0 
a mios fa/. uso da medicina h'im<cpntliic;i, lond" < ••tido agora uma botica de especili-
cos do Xuto .Hálito, dc S"it/.a Soares, diz não ter até" hoje di.-cobcrlo medicina 
tito vantajosa como tsta paia o tratamento das molestiu. cm geral, já pela sua 
fácil escolha, já pólos seus effcttos, que são garantidos. . .» 

O rcv. sr. pr.ru Affonso Pauici Intricres, vigniio de Contagem de Sabará, 
Minas-Gcraes, diz : 

« . . . A' vista dos nmgnifkos resultados que tenho colhido com os especifico» 
do Xgio Medico, aniuio-lue a fazer encouiuicnda de tinia hotica completa de tão cffi-
cazcs remédios.. .» 

O sr. Elpidio Moreira, da Parnahyba :l'ir,uliy'. escreve : 
» . . . Não posso deixar de felicitar-me pela feliz hora em que tice entre 

m ã o s o importante livrinho o jXoro Medira, de Souza Soares . . . Para rxperieneia, 
li/, um pct|iieno pedido dos i.ovos cspci ilicos c tenho adquirido a completa certi 
da sua cfficacia cm muitas moléstias, que com ellcs foram radicalmente curadas. 

Esta nova medicina está, pois. sendo reconhecida como — um systema dc 
curar GARANTIDO e ao ah-unce de todos! 

O Xoio Medico, dc Souza Soares, livrinlio com 17(» paginas, é remettido 
ORATl"ITA.MF,N'TE a qiiem o pedir ao r.uctor, .1. Alvares de Souza Soarco, em Pe-
lotas, Rio Grande do ;sul. 

São depositários dos específicos do Xoto Medico, de Souza Soares, em S 
Paulo : 

Le&s»ef Epmão & Pleito e Gas-aseJ & C. 
Em Santos : RIOS FERREIRA. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

The Royal M; 

RK7V: W^m M A L A R E A L I N G L E Z A 
S e r v i ç o « i i i i n / e i i n l a - n l r e S a n t o s o K u r o j i a 

SAHIOAS DE SANTOS PARA A EUROPA 
Oarsube, 7 de Janeiro 

CEtfde, 21 de Janeiro 
o jiAC.Nit'R'0 1: iiArmo rAqt iíte ixoi.ez 

esperado do líio da Prata cm Santos no dia 24 de dezembro, sahirá, 110 mesmo dia, 

Rio, Lisboa, Vige, Chepbourg e Southampton 
Piissaflcim direclaa para lhmlmrflo. Brcmen, Antuérpia.^lollerdam e ou-

tra.s cidades contiucutacs (coufórmc serd infonuado na atjeacia), são emittidas 

, ^ V \ 

La Ligure Brasiliana 
Socletà Anonyma dl Navlgazlone 

Sahidas para a Europa: RIO.AMAZONAS, 22 dc Janeiro 
MINAS, 4 de fevereiro 

r O rAQtfFTE 

I I ÜM1E1T0 
esperado em Santos atd o dia 5 dc janeiro, sahirá, depois da indispensável i t t 
mora, para Rio de Janeiro 

Q - e n o v a & K T a p o i o s 
acecitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo cm Gcnova. 

Este paquete possuo esplendidas accommodagõcs para passageiros de 1* classí 
c 3.* classe. 

Pura passagens o mala InformaçCes, Irata-sc com os agentes: EM S. PAULO: 

I S r i c c o l a é t € o m p « 
R. 15 do Novembro, 30 

l £ m S a n t o s : 

A . F I O R I T A Sc C O M P , 
R u a V i s o o a d o d o E i o B r a n c o , n. 1 0 

liou mesmos termos que as de Sottt/iiwijjton. 
Agencia do Mala Heal Inglesa cm S. Paulo: 

do S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, K 

Hamhrg Südamerikamsclie DampfscliifMrts Gesellscliaft 
SEKVIÇO ESfEClAI, ENTIti: SANTOS E IfAMDUnOO, COSI ESCALAS PELO 

MO I)E JAXEIIIO, 11AII IA E 1.16L0A 

Approvadus pela Academia do Medicina de Paríz. 

Em nutilas moléstias dependentes do desenvolvimento 
excessivo do systema lymphatico, ou cm comiexão com a^t 
C h l o r c s e . / i G a c l i e x i a e s c r o i u l o s a , a S y p h i l i s o o n s t i t u - ( 
c i o n a l , o R a c h i t i s m o , etc. , os médicos desejavam admi-
nis t rar o iodo ao mesmo tempo que o ferro, e s t a associação I 
dando os melhores resul tados . | 

A firmado S r . B L A N C A R D 11'um r o t u l o v e r d e e o sello 
de garantia da União dos (abricanlct. p e r m i t l e m a o s m é d i c o s ' 
distiiipiiir os verdadeiros írtiscos dus fal3ilicaçfíes ou das | 
imitações. —*•— 

DÕSE : 2 a 6 Pí lulas cada dia. 
Cada Pí lu la coníbm O gr. 05 do ioduroto d ' ; forro. m 

D E P O S I T O G E R A L : 40 , Rua Bonapa r t e , P A R I Z . 

k Ju i mau 
Mognificos p ínodpi noí moveis <!<• iwnoo. 

virae c caniia da Índia, em grande varie-
dade. 

Objectos de fantai.ia para adornos de 
easa. 

Cliapéos dc sol japonezes de todos os 
tamanhos. 

Cliaises-longues. 
Cadeiras, carrinhos e escrevam ilhas para 

crianças. 
Riquíssimos sortimento.^ de eip^anlc^ e 

encantadores cestos de fantasia de todas 
as sortes. 

Cadeiras de molas c rodaa para para-
ly ticos. 

Obras de xarão c de lacea japoneza, dc 
grande variedade. 

Espadas japouczas para ornamentar pa-
redes. 

Papagaio «Ia China para dobrar. 
Peílegou africanos. 
Tapetes c esteiras para soalhar sala», 

corredores e escadas', estantes, ínesas c 
consolos dc luxo. em grande variedade 
para .sa!a de visita cte. 

Jarras c vasos de majoliea para orna-
mentos c uso. 

Muitos outros .iríijros de luxo e adorn© 
para as festas do Natal. Anuo Jlom e 
Reis. 12-7-. 

G u i w i m i E w i r a 

15, R u a S . B e n t o , 15 
P r e ç c s m o í l i c o s e u s o s 

I S. A. Fciiiíiies Pinheiro 

O PAQUETE ALI.EMAO 

Capt, E. KETELS 
sahirá, no dia ltl do corrente, para 

Rio, llaliiii, Lisboa c Hamburgo 
Todos os vapores de.sta Companhia têm u bordo cozinheiro portuguez. Forne-

cem vinho de ine.sa aos passageiros de 8 a « lasse. 
Todos os paquetes da Companhia suo do eonstrucçiío moderna, illnminados a-

luz elcet.rica, ])ossuindo e^]»len:Udas aceommoda(;òcs para passageiros de 1" c 3" rlass«*. 
A Companhia vende passagens dircctainentc para Paris, via Cherburgo. sendo 

os preços, cm I a classe, 1b *2(>-l.r)-0. 

U S a J o i i i i s t o n éte Comp, 
RUA MO COMUERCIO, HS-S. PAULO 

liluminado a In- electrica 
C o m m a i i < ã a t i . t o J S . B u r o s s e 

Sahirá de Santos, ein 1S do corrente, para 

Rio do Janeiro, I.isWa, Rottordara, Antuérpia e Bremcn 
levando passageiros de l n e 8 a classes. 

Kstes paquetes t ím boas e as mais modernas accommodaQScs para passageiros 
de 3 a classe e tem cozinheiro portuguez a bordo. 

Prc.í;o de passagem de 3 a classe para Lisboa incluindo vinho de mesa, 155$. 
Becebem passageiros para as Ilhas dos Arores e Madeira. 

Para fretes, passagens e mais'informações trata-se com os agentes: 

E S t i l o - w O . 

S. PAULQ—Rüa de S. Bento, BI 
are, lO-SHHÍOS 

3 -1—Sk 'a do S a z s m e t r o — 3 1 

s . P A U L O 

N. B.-—Não se attenderá mais a nenhuma reclamação por faltas que não 
forem communicadas por cseripto ú argúcia, até 3 dias dej)ois de entrada dos gê-
neros na alfandega. 

No caso cm que os volumes sejam descarregados com termo de avaria, v. 
necessaria a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar os pre-
juízos c faltas,se houver. 

Nãvteazioiic Gciicralo Italiana 
Soctelá Riunite F(oa>io & Rufaatiino 

O p a t i u f t o 

O B 3 P B C I F I C O J J J F A 1 - I . I V JÜJL. 
C s p e c i f í c o a n t i - ^ y p l i i l i t i c o d e € L A B K 

Cura radiral c definitivamente todas as formas de envenenamento do «angn* 
A syphilis primaria, secundaria e terciaria é por clle completamente sanadí 

e expellida do systema org«mico. 
Cura para -empre a syphilis ter- iaria. doenças da CtARGANTA. enipço€» 

antigas ou recentes, dôres r.os ossos, gtsndnlas e artadan. inflammadas ou f-up^a* 
rantes, corrimento dos ouvidos, mãos rachadas, qualquer que seja & duração dessas 
moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente, mesmo quando qualquer outro tra-
tamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum veneno MINERAL, mas excluüivamente 
substancias vegelaes innoceiites. O seu uso nào obriga o doente a dieta nenhuma» 
n*»ni a qualqner alteração nos sens costumes e oceupaçõe*. 

Garantimos que este especifico é mfallivel 
Encontra-se em todas as drogaria* e pharmacias prisnpaes e cm ijnakiae* 

parte do nurado. 
Dirijam-sc a 

O l a r k B t p e o i f l o 

) A 

de Ttanprts Marítimas á Vapeur de Hersiille 
O e s p l e n d i d o p u q n o t c í r a n c e s 

T I 

C A P I T Ã O LAVAGNK 

esperado da Europa em Santos, no dia :Í0 dc dezembro, sahirá depois da indisfel^ 
savel demora, para 

G ê n o v a & N á p o l e s 
Preço da passagem cm 3.a classe, 1.50 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer no prihieiro trem do dia. 
Para passagens e mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
E m S . 1 ' í h i I o — i t u a d o C o m m c r o i o , 1 5 . 
ICin S t i n t o s — R u n 1 r> d o X o v e m b r o , G 5 , 1 ° n n d n r . 
\ o I t i o d o . I n n e i r o — I t m t G e n e r n l £ n m u r n , I O . < 's 

SociÉté Générale de Transports Maritimss a Vapeur de Marseille 

O e s p l e n d i d o p a « | i i c t o I T r a n e e z 

( AriTio noi.Aiiu 
Esperado da Europa cm Santos no ilia 17 de dezembro .sahirá depois da indis. 

pansavel deinora paru 
Montevidéo e £uenos>Aires 

Para patssasem e mais informaçdes com os agentes. 

Orey, Antunes & C. 
I ' ' m S . P a u l o — I S t t a d o C o i n m e r c i o , 1 5 . 
K m S n i i l o w — I t u n 1 r i «Io \ o v o m b r o , U 5 , 1 . » a n d a r , 
I t i o « l e . I n n e i r o — l t u a r à o i « > r n l C o r n a r a , I O . 

MVÍGAZIOIME iimmiE ITALIAXA 
S o c l e t à R í u n i t ® F l o r i o & Z l u b a t t l n c 

O PAQUKTK 

WASHINGTON 
esperado em Santos a l i no dia 1'5 de dezembro, sahirá, depois da Indisncnsarel de. 
mora, para RIO DE JANEIRO, 

O e n o v a c N á p o l e s » 
acecitando passageiros pura Marselha e Barcelona, com transbordo cm Gênova. 

c Pcíafs"'"'1' t " " m c c"l',c'"l<ilt:s accominodaçõea paru passageiros de 1* 

V i a g e m r a p i d a 
Pora paísagciu c mais informações, trala sc eom os agentes : 

Em S.Paulo—João IJriceola &C.—Rua 15 de Novembro, 30 
Em Santos—A. Fiorita & C.—Rua Viscoide da Rio Branco,10 

i i r i u H U 
e«p«ra<]o em Saiítos. até o dia 12 de janeiro, sahh-á, depois tia indispensável de-
mora, directamenle para 

RIO OE JANEIRO, GÊNOVA E NÁPOLES 
acecitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Gênova. 

Este paquete possue esplendidas accommoda</,es para passageiros de classe 
distineta e 3.* classe. 

Para passagem e mais Informações trata-se com os agente» 

Em S.Paolo—João Briecola 4 C — Bea 15 fcHtnifcre,30 
Em Santos—X. Fiorita & C—lha fade dc Bis Sraoso, 19 

S. i?3rp&f, Bras i l and R í vs rP la fe S teamers 
X . l i i l i t t . T . a . m p o r t & H c \ i t 

serviço rn PAssaoEinos pau* new~tork 
COr.EKWGE d , 
BUFFOX . . . . . 1 d . fevereiro . 

O PAQUETE 

O R D S W O R T H 
sahiiá. no dia IX do corrente, para 

Beccbc passageiros dc 1* c 3* claswe para o porto acima e para 
B A A B A S O B 

f a ,di™ , e i ! I W d i r o c l M ^ 3 * c k í < : Par® W * * c i 4 í i a > dos Estados-Unidos e t » 
Este paqnete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário « tem 

a bordo medico e criada. Viagem inaij rapida one via Inglaterra e sem os laço» 
venientes dc baldeaçío. ^ 

Preço da passagem em 3* classe, do Rio de Janeiro para Nova-York 
(dsllars, moeda americana). 

Para passagens e mais Informações, trata-se, no Rio, com os agentes • 

N O R T O N M E Q A W * a L D . 
KVA PB1MEIB0 DE MARÇO 58 

r, em Nantos, e.mi 

F. S. f!am[íshiro & C. 14» Roa 15 de Noveuko, 28 


